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0 governo ou se demittia, ou recorria

:i coroa pedindo a dissolução. Ha muitos

dias, ha mais de um mez, que nos via-

mos essa subida como a unica compati-

vel com a extraordinaria falta de cora-

gem de que, desde que subiu ao poder,

vinha dando provas o ministerio pro-

gressista.

Não sabemos, a esta hora. que solução

dara o rei ao problema. Mas que o pro-

blcma é g'ave, não ha duvida nenhuma.

l“. e g 'ave pela falta de coragem, a abso-

luta falta de co “agem, de capacidade, de

sinceridade, de todos os nossos homens

publicos.

'l'rcs coisas são precisas, n'este mo-

mento historico, para salvar a patria por-

tugueza: sinceridade, e dizendo sinceri-

dade dizemos honestidade pessoal e ho-

nestidade publica; capacidade e coragem.

Sem coragem de nada vale a honesti-

dade ou a sinceridade e de nada vale a ca-

pacidade para a solução dos problemas

governativos. Por outro lado, não ha co-

ragem, no sentido em que estamos falan-

do, verdadei'a coragem,sem que lhe as-

sista a capacidade e a sinceridade.

E' já rara qualquer d'estas qualidades

nos homens publicos portuguezes. E as

tres, reunidas, são rarissimas. Nem che-

gamos a saber sc alguem as possue n'esta

infeliz terra portugueza.

lgnoramos e lamentamo-lo - o que

o rei resolverá. lloje. é quinta feir'. E

a primeira pagina do Povo de Aveiro

entra na machina as sextas feiras de ma-

uhã.

O ministerio não tem desculpa. Não

tem desculpa nenhuma. O ministerio tem

procedido ignobilmcnte. O ministerio, ou

o rei lhe dê, ou não de a dissolução, é

um ministerio morto no conceito do paiz.

No conceito de tudo aquillo que é sin-

cero c ¡ntelligeute no paiz. Não o que-

riamos dizer antes das coisas chegarem

ao ponto em que estão. Mas desde que

chegaram, diga-se.

E não e um ministerio morto no con-

cciio da gente honesta e. intelligente, pela

questão do Credito Predial ou pelo ques-

tão Hiuton. Não, que. tanta responsabili-

dade teem ahi os regeneradorcs-sabe-o

todo 0 mundo _como teem os progres-

sistas. E“ um ministerio morto, desa-

creditado, perdido, unicamente pelo seu

desfallecimento, pela sua fraqueza, pela

sua covardia.

0 ministerio não teve comprehensão

das cirt-,tnnstam-ias, ou, se a teve, fal-

tou-lhe a coragem e o civismo para ar-

car com os perigos. O ministerio não viu

que havia,que ha um problema em Por-

tugal que sobrcle 'a n'este instante a to-

dos os outros problemas, o problema da

ordem publica, e que ou se resolve, ou

succnmbem deante d'elle, e csmagados

por elle, todos os ministerios, a seguir

o rcgimen e por fim a propria patria

portugueza.

llavia perigo em applicar o regimen-

to? Havia um perigo maior que todos

os perigos: deixar prol'undar ainda mais

o espirito da indisciplina. Deixar que a

desordem chegasse ao extremo de tornar

uma bandalhcira tudo isto. E' a conse-

quencia fatal da fraqueza. Chega a ponto

em que _ia nem e t' 'aquezzL E' bandalhi-

ce. E' pulhismo.

Foi isso o que matou 0 ministerio. 0

que o cobriu d'ignominia.

Comtudo, as circumstancias são tão

tristes, tão deploravelmente tristes, que

a melhor solução que o rei tem deante

dc si e, ainda, manter o ministerio.

E' triste. E' o mais triste de tudo. '1'0-

davia . .. é o unico recurso.

O rei tem de sup/;rir a fraqueza, a

deficiencia, a immoralidade dos partidos.

Pode com esse papel? Sabe-lo-hemos.

'l'anto é essa a melhor solução, mes-

mo a unica solução, que a ella chega-

remos fatalmente. Se o rei não concede

a dissolução, sera fatalmente compclli-

doía não ser que euverede por um ca-

minho de ruina-a chamar novamente

um chefe progressista

Pois a quem ha de o rei dar o poder?

Aos regencradores, não. E' impossivel.

Por muitos titulos impossivel. Não havia de

conceder aos regeneradores a dissolução

que negou aos progressistas. A um ministe-

    

rio nephelibata ou extra-partidario? Não,

desde que o rei se colloque no terreno

de manter a cama 'a dos deputados a to-

do o transe, até ao fim.

Ora n'este caso, só ha um ministerio

viztvcl: o ministerio progressistz't. ()u um

ministerio sabido da colligacão henri-

qu¡sta-progressista.

Se, por um momento, podessemos

estar no logar do poder moderador, dci-

xariamOS cahir o ministerio. Ja estava

em terra a estas horas. Sobre a base.

de negar a dissolução a toda a gente,

iriamos encarregando dois ou tres chefes

politicos de organisar outro governo. É”

evidente que, sobretudo havendo alguma

habilidade da parte dos progressistas,

elles succumbiriam na tarefa. Depois de

' chia.

 

haverem naufragado, eu chamaria se-

gunda vez o sr. Beirão a organisar um

novo gabinete. E dir-lhe-hia ao ouvido:

-: Agora não me t'aga para cá uns ba-

nanas como os outros.:»

Era uma situação esplendida. hn

grande serviço a causa da ordem e, ao

mesmo tempo, um codilho formidavel

nos opposicionistas. Não queriam dissolu-

ção? Pois estava bem. Não haveria dis-

solução. O sr. Beirão libertawa-se,n'um

novo ministerio, dos trambolhos que. o

o embaraçavam gravemente. Aprovei-

tava os ministros resolutos da situação

cahida. E addicionava-lhe outros, de ani-

mo egualmente decidido. O rei mantinha-

se no terreno constitucional, não dissol-

via a camara, tapava a bocca aOs explo-

radores da opposição e 0 novo governo,

_ia com homens para isso, applicava en-

tão .. . o regimento.

Não sabemos o que o rei fará. Mas

a manob'a era habil. Eram tres coe-

lhos de uma cajadada. A camara sub-

jugada. A promessa de a não dissolver,

mantida. E o ministerio actual,-que não

presta, que não esta á altura das cir-

cumstancias, que não pode subsistir,que

é um perigo,-reconstituida Uma caja-

dada mestra. Decisivz.

E' natural que o re¡ não siga este.

caminho e que opte pela dissolução.

Do mal o menos. Faz bem. Mas se

entrega o poder aos regene'adores, ou

deixa que um ministerio extra-partida-

rio faça as eleições, é um erro tremendo.

O primeiro problema n'esta terra, tor-

namos e tornaremos a dize-lo, é o da or-

dem publica.Corn'ençamo-uos tOdOs d'isso.

N'csta desordem, não fazemos nada. De-

sordem que, a proclamar-se a republica,

se aggrava notavelmente. Por isso mesmo,

todos aquelles que sejam republicanos

sinceros e amantes da sua patria não

podem deixar de reconhecer que a mo-

narchia é uma necessidade de momento.

Por culpa do partido rermblicauo, exclu-

sivamente. Mas é uma necessidade de

momento. Alem do paiz não ter cduc'-

cão democratica absolutamente nenhu-

ma, alem de não ter a menor prepa-

ração para a republica, os principios vene-

ftosos espalhados pelo partido republicano,

a desordem e a anarchia que elle generali-

sou e aggravou são de tal ordem,tão dis-

solventes, tão profundas, que a republi-

ca seria a primeira victima da obra ue-

fasta dos republicanos. E com ella, dada

a grande desmoralisação, a tremenda

desmoralisação das camadas dirigentes

do republicanismo, dada a má vontade,

fatal, da Europa monarchica contra o no-

vo regimen, e com ella a autonomia do

paiz.

A monarchia é uma necessidade de

momento, se o rei souber apoiar-se so-

lidamente nas classes conservadoras pa 'a

luctar contra as quadrilhas politicas, man-

tendo e impondo a causa da ordem, at 'a-

vez de tudo.

Onde não ha ordem não ha trabalho,

não ha progresso, não ha vida possivel.

E não ha nada que se imponha mais

que a energia.

0 rei que tenha em vista estas verda-

des elementares e que sobre elias pro-

ccda.

Quanto mais se transige com a de-

sordem, peor.

A¡ de quem mostra medo d'ellal A

canalha teve sempre desprezo c foi sem-

pre impiedosa com a fraqueza. E teve

sempre respeito e admi'ação pela ener-

gia e pela força.

E” certo que quando a desordem alas-

trou e pr( fundou, quando adquiriu fo-

ros de lei ou de costume, ha perigo em

a reprimir. Mas é um perigo incerto.

Geralmente, triumpha a energia. Perigo

certo, porem, certissimo, é o da transi-

gencia, é o da abdicação deante da anar-

  

Esta conduz sempre ao perigo.

Coma energia triumpha-se muita vez.

Com a fraqueza não se trinmphou nunca.

O rei tem em frente de si um inimigo

irreductivel e tert'ivelSedenlo de sangue

e dos dinheiros do thcsouro. Que o não

poupa. Que lhe não perdoa. E' o partido

republicano. E todos aquelles que, dire-

cta ou indirectamente, fizerem causa

commum com ellc, não fazem obra de

liberdade, ou de moralidade, ou de de-

mocracia; fazem obra cont 'a o throno

e, ao mesmo tempo, obra d'auarchia.

Ai do rei, se se deixa arrastar pelo

canto da sereia ou pelas lagrimas do

crocodilo. Se a uma questão de ordem

publica, uma questão gravissima no es-

tado em que se encontra a sociedade

portugueza. de vida ou dc morte para

o paiz, sobrepõe escrupulos ridículos,

como seria esse, por exemplo, de não que-

rer dissolver, em caso algum, o alcouce de.

S. Bento.

Se o fizer, se levar 0 desalcnto ás

classes conservadoras, -o rei fraco faz

f'aca a forte gente - se cm vez de sc

apoiar n'ellas preferir obtemperar aos

especuladores e aos bandidos, esta irre-

mediavelmente perdido.

E com elle, tudo isto.

"O-a“

Nunca lemos a _ll/nu do Antonio José

dc Almeida. Mas vemos pelo f'ornr/im !lo .Il'tI'-

_Ip/ruin que o bondoso eni'acã'o escreveu estas

palavras:

O partido nymblimno tem, pois, o lift/1?!“ dr rom-

lmtrr 5m: img/ms, na (Ír'SÇ'IIZ/H'Il/ID (ln sua missão

[listar/m, o g'orrrno nrlmzl. Em segundo lugar, opa/'-

tida Ram/¡lime trm matas rsprrrirzcs a (rins/ur rom

o min/'sima do sr. ¡Sri/'(7a Ali/n dos motivos de or-

tlrm poliurn, lu¡ motivos (ir (mic/n prssonl, digamos

assim, prth amics somos lcvmios a fazer-lim mm¡

guerra curar/limita c .sr/n (zuar/ri. () governo (10 51'.

Bei/770 iria-1105 prrsrg'uirlo, r ¡rm-nos difamm/o.

.Il _gurrra ilz'rtlndrirummtv m/Iilmlrsm, manda, ram

n /Jrrtcrto 1/1' associação m'rrtas, (is rins.er mais

Izumi/(It's do Partido Ramo/iaum; rls iIIt'rsfig'ru'õm

¡nz/nislorinrs (irc/'rn (10 fig/'ruim (IS /MrStjg'niç'Õrs m-

riloms, soil o pru/crio de conspirações rrrulur'iona-

rins, rxrrriiins mntm ronlmn'das rr/uiblir'unos; as

insinunç'ãr's lrndcnriosus n respeito rio (ri/ne tic Cus-

mcs c lu¡sz outrasjhi'tas odiosos mw o _governo

irrn posto cm prai/m run/m mig-tudo isso tir/n

mostrar mu' scr/'umas uns hudunu'ras sem energia

uns ¡mta/'ritos .sr/n .sr/Iso /mlitiro e uns idiotas scnz

.sr/150 ('(Jl/IIIHIIII, sr não gun/'Ir'assrrnns este g'Ol'f/'IIU :ir

uma nuun'im ¡HI/Jlnmrrl. 'lr/nos mais que a ¡leve/z

mitos a obrigação de 0 ¡los/¡lism' em toda n [in/ul.

Fat-mms algum lui/11, (lc passagem, t' I-Illr'OÍtlllial'l'a-

¡nr/m', (is oposicãrs? Não importa, port/m' asse [mn

c' rola/¡msndo por (luas coisas 1/4' I'mlisrnliycl (Il-

mnrc politim : o mal que/2121711sz agora n este ga-

w'r/m e o mal (pu) lun't'mos (lr/'nzrr rir/mis, n (pum-

!os se seguirem, lei/ruins semp/'P no ¡nr/;(10 rim/r prin-

cipio inubu/nrrl: (1 tierra/'(170 tic Im'nisirrios é pio/ago

do (ira/[mr da nwnurr/ziu.

As insinuacãcs tcinlt-nciosas n respeito do

criutc de Cascaes! O liomt-m honrado! t) lion-

doso coração!

llit't'nnia-os! (') governo dit'l'ama-osl

Mas tri-los definidos. E tanto r-

que o Margarido coinmcnta:

tão bem

-jnln'losnnu'nir lmnsrrrw'nms mins rlorpuwim

palavras do ¡ms/Igiosa mari/Ilza ¡map/iram mu' sr

ajustam (is opiniões smtp/'r cr/Jrrssas no -Mnmio .

I-'oi o melhor elogio que clles fizeram ao

govcrno. Falta agora, só, (lllt' o rci faca cansa

comnunn com ellcsl

E fica a obra completa.

  

Vinte por cento

 

Diz o sr. Botto Machado, no Cor/irtim da

Mamorim¡ :

«l'Zu espero que a'Republica portuguesa nos de,

logo de entrada, a separação da Igreja e do listado, e o

ensino pelo menos laico.

Espero que criar-ti muitas escolas, nos dará muitu

¡netrnccão, uma legislação democratícu e protectorn du

traballio e da sua organisação. para a solução do cou-

ttit-.to com o capital.

Espero que ella seja o que tem sido a Republica

francesa do Wuldeck-Rousscuu para cá, principalmente o

que ella está sendo com ltrinnd.

.'c o não fôr, tanto peor para ella, que me tera n

mim. c a muitos que pensam como cu,como os seus pen-

res e mais esl'orcadoa inimigos».

Coitado! Não ha de haver o perigo da repu-

blica portugueza ter o Botto c os sms amigas cou-

tra ella. A republica portugueza não Ihc dá, ao

Botto, nem a separação da Egreja do Estado,

nem as escolas, nem a legislação protectora do

trabalho. Mas dá-lhe vinte por cento, para começo

do (.'oIn/nunisnw liliw'tario, e o Botto. . . fica con-

tente. E ainda faz figura de generoso a .. . vinte

par rrnto!

Elle ha cada pandilha, por cssc partido repu

blicano! . . .

   

Os cães

de Galata

IIPIÔ no jornal lranccz Lu, ¡ht/n'rhr' um in-

teressante artigo sobre os cães dc Constantino-

pla.

('omo t'* sabido, em Constantinopla ha uma

grande quitutidadtz dc cães. São os cães cm

(.'onstautimqda c os politicOs c os galos cm

Lisboa. Uru, segundo o auctor do artigo rele-

rido, os caos lIt' tYonstantinopla eram* c dize-

mos prum porque n .loven Turquia resolch

agora (“termina-loss~cmunplarissimos cm cum-

prir as leis, ¡ki/«m por rllr's proprios r' ¡nt/'rt rm¡

/Il'tI/Il'ltj.

Até os cães dc Constantinopla tinham or-

dem! Att'.- os cÍIs dc Constantinopla eram dc-

ccnlcs! E ntrcvia-se o Arroyo, com l'iot'rachos,

Al'l'onsns Postas, Alpoius, Teixeiras de Houzas

mttito abaixo dos cães de tÍonsiantinopla, a

falar no ¡amp/(oro para dcprimir Lisboa!

 

Snus lc nigne rl'Aluiul-Hamid. tout [e monde _1/

élait esclaoc. II n'y anait que les ch¡sz qui fussent

libras. diune Iiberté magní/ique. /êiruuche et mise'm-

l/le. El ils onl leurs [oia, Si étmnge que cela puisse

paraitre. zip/'às les anoir étucliáes longtemps en com-

pagnie u'u docieur chtlinger, chef de I'lnstilul Pas-

teur (Ie Carmim/¡nopie _i'af/irme qu'iis ont Ienrs luis.

Et ils sont solta/:lc mil/e: tout un peuple.

Estes sessenta mil eãcsinhos portavam-se

com toda a dcccncia e pudor, deixando a pci'-

der dc vista os trinta ou quarenta animacsi-

nhos que, na camara dos deputados o na ca-

mara dos pares, d'csta noln'c nação portugucza.

tccm ('SCtlllIiltliEñdÚ todo o mundo.

Assim, não mordiam em ninguan E o ma-

landro do llorraclio, como se sabe, tcm mor-

dido toda a gente.

  

On ne peu( (li/'c qu'cl/es (balas) soicnt snnmycs on

mécliantcs: jamais .'¡ncunc n'a mordn un liomlne:

mais alles n'appartiermenl .'i ancun ltonzme.

\'ivizun cm tribus, c cada trilnt no seu

bairro. Era tamanho o seu espirito d'm'dcm, 'a :1

sua obcdicncía ;i lci, que por mais fome que

tivessem os d'nma tribn não eram capazes ¡Fen-

trnr nos limites das trilms alheias.

Chose élmnge pour/ant. ces chiens sont passion-

ne's de caresses. Si nous aoez [e Innlheur d'cn toucher

nn, i1 nous suiura, l'mit calin. en remtmnt [a queue,

e! lous ses camaradas finziteroni. Mais binnlôt. ;i un

point dorme'. ils s'nrrêlenl court el refuseut (faller plus

loin. (”fmz-leur rlu pain, (lu sucre, de ln virtude. (lu

I'aisin même-ils adore/tt Ie raisin mür-Ieurs mac/toi-

res écumcmnt n'e concupiscence, mais ils ne [cronl

point un pas.

E porque? l'orquc não avançam (-lles ncm

mais um passo"? Porqui- chegaram ao limite

do sou bairro. Hc avancarcni, os cães do outro

bairro, do lnu'rm immlhlo, atiram-sc a ellos c

trava-.se uma batalha d'ct'ft-.itos dcsastrosos. Hs

cães, diplotnntas, só se :lll'tr\'t'm a correr ossos

perigos quando a fome é tanta que. os obriga

aos recursos extremos. Hc morrem dc fome,

que importa morrer no campo da batalha?

('omo se vc, em Ludo c por tudo os cães

dc Constantinopln sãoniaisatilndos,mais diplo-

matas. mais respeitadores da lci, da ordem, das

convenit-ncins gentes. do decoro publico, mais

¡mirim/nx_ qui'- os politicos em Portugal. E

mais . . . /Iunmniturius. Querem \'ôr?

'l'anl qu'rme [amei/c nonrrit ses pelils. nn doi!

lui/aimer le Champ libre-dans l'inle'ríeur du quartierg

pour chercher (a nourriture.

Este capitulo nunca o T). Alberto Bra-

mão poz na sua lci do divorcin.

Hr. l). Alberto, vá apprcndcr a ('onstnnti-

nopla! Ah¡ verá. que nenhuma cadclla, mn-

¡pI/lulu m7“ /rm os [il/um #ITI/rios, se inctte do

gorrn com os machos, o que, nenhum macho,

rnupmuto tl ¡vu/rito não (mu os ¡il/ms "rm/los.

a desinquictnncm lho falta com ttlítnento.i\inda

que elle morra de fome! Assim, sim. Pode

haver amor livre c divorcio. Depois. . .

Une [ais les peiils elenés, 1a [eme/[e n'a pas Il pre-

texler de son sexo? pour obicnt'r nn traiiemeni de [a-

veur. On peu! lui donner 'les conps de denis, comme

à un mâle.

Eis o verdadeiro . . . feminismo! quuanto

ha filhos, os filhos acima de tudo. Depois. . .

dentada brava. Os machos que mordam as fe-

mcas, já que cllas querem scr cguaes aos ma-

chos, o as bancas, pois que teem cguacs direi-

tos, que rcspmnlam . . . cout dentadas.

Mas onde a sociedade canina de ('-onstan-

tinopla da verdadeiras lieçõcs :i sociedade hu-

mana de Portugal, é no religioso respeito

pela. . . bolsa alheia.

Seuls appartiennenl aux chiens les royalons qui

lrainent dans la rue. ou ceux que les hommes accor-

dent, par un geslc certain. On ne doi( rien premire.

aux étalages. La raison da cette prohibition, c'est que

les honunes rendraient tous tes clricns d'un quartiel

responsables du Iarcin d'un sezzl, el les lueraienl.

 

Calle pro/zibiliun est dom: scrupuleusement reapeclée.

En hiuer il meurl plus de cent chiens par jour a'

Cnnstnntinople: de misêre! On noit les surnioanta cla-

quer (les denis. af/anzés deuanl [a porte das bouche-

ries. sans jamais Imp/;er un nmrceau de LIiamIe.

Hein? Quo diz a isto a nessa tribu politica

dos tialatas?

(ts portuguezt-.s precisavam (Vir a Constan-

tinopla, uns apprender a ser homens. outros

apprendcr . . . a scr cães. Apprcndcr a ser ho-

mcns para cnt'orcar ladrões. E apprendcr a

.scr cães para. . . com medo do castigo respeitar

os bens alheios

Qui- maravillm, se os cães dc (laluta que.

sc chamam Affonso ('osta, (,?uuha e Costa.

Arroyo, ('cnteno, José d'Azcvedo c lu/liqimnli.

.sc convcru-sscm cm cães dc Constant¡noplal

Porque na Turquia tambem ha cães la-

dl'õcs: são os de (talata.

Il crista pourtant une tribn de chiens mleurs. Ce

sont ceux du ¡um! de Galala. ¡Jet-périence es! [noite à

faire. II n'y a qu'ai acheler nn petit pain d'un sou et

.'i [e mel/re dans Ia pac/ie de sa jaquelte, de [açon

que l'extrémile' en sol( visible. Tous [es cltiens, dans

toutes les rues. niennent le' [Iairer, puis baissenl le nez

métanculiquement. Aussitôt qu'on est sur le pan!, un

contrmre, [e pain est Imppé. 1:' cela s'crplique: sur le

pont, tl n'y a que des passa/its, et non pas ri'habitants

fixes: Ie vol est dom' sans danger.

E eis aqui como a ponte do ("ialata se trans-

feriu pura Portugal. e como o unim remedio,

para salvar este paiz rlrrnrmio. seria converter

em cães dc (bushtntinopla . . . os cães tIl'

('rulata.

_*.p.
___

Queira desculpar

:E

Iii'.. mt ” [mr/nf), o (illu'ilt) Mucho:

A nota do Directorio, hontem publicada. foi como

um marmelo para certos putriotas de sonlheiro. Não

u enguliram: ficou-lhes entalado nas guelas, o que de-

.ve causar-lhes embaraços á emissão . . . de asneiras.

Contavam com escandulo? Como se aa coisas, no

partido republicano, se resolvessem á sua maneira!

*5'(,)I(/'I'I'Il Ilr'sculpmw, mas toi/(t 'l grnlc sr'th

room us mis-us sr' rrsolrrm no pur/iria republi-

I'Imo. lu', I¡ mam/'m tio (Yin/ut r (tam, I' (lo "il-

lu'l'lo _lim/m.

t') (im/m, r. ( "mid lr-m «luis prismas: r if'nlu'l.

r (ins/IL' c . . . '-'rlpllllilil r HUN/IP. Í'Ío fiz/»rito

.lili/'lift _tj/'llH/(l os dois.“ o il'llltll I" (ins/II) 1'

u " .l/Illlllill r Hasta

i'm' int/'umha "Nil-N' mc [/I'l'lnltl/Hlt).

.I' forr/I ill' _r/rruni'u' «tl/i ¡JIlI'I'N' "abri/o Id'nmz,

o ;linho rlo t'uln'ilo Marian'

_d'O-
*P-

l este . .. lambe-lhe tis baias!

Fãs-:i

Escreve mais, na [.nctn, o Cabrito Macho:

Í'Íshi publicado o n.u .'J (l'ozslc :vigoroso ;nmnphleto, de

qm! 13' uuntor l'rulmt ('mvwiu.

(I mmrmurin :l'rsto' numero c' o seguinte: r ~().v bois da

disciplian nanda/Lira; (hn tri/tresinho; Socialismo dc mm¡-

lo e corria.

l) '1,611 nosso . . . cinta 90 rris cada n.unmro, e r', mr

verdadeira acepção do palavra, um pamphlclo I'm'lo com

talento, com (lmnssmnjmo c com sinceridade.

E com sinceridade!

De maneira que o Cunha e Costa é pilula.

Mas o honesto homem, o Padua Correia, é . . .

melaço l

E ainda ha quem apregoe a lzonradez do Ca-

brito Femea... perdão, do Cabrito Macho!

Ao Cunha e Costa grunuz-o. Mas ao Padua,

rluz/m-o, como rebuçado l

4.0“»-

0 Zé . .. Barbosa
7-/-_á "É-á#

Bota outra vez artigo na Lucia, o Zé

Barbosa. E diz, com aquelle talento que

Deus lhe deu, e que não sabemos se o Al-

p01m já consagrou:

O partido republicano portuguez não é material-

mente ditferente dos outros partidos politicos. Os ele-

mentos que o compõem são homens nascidos em Por-

tugal.

Ha duvidas. Pelo menos quanto a se-

gunda parte. E ahi distinguindo ainda entre

elementos e homens.

(_) Calcinhas (Bombardino) e o Maga-

lhães Lima nasceram no Rio de Janeiro.

Os outros ha quem diga que nasceram to-

dos entre a Falperra e a Calabria. E os sa-

bios estudam se, propriamente, setão ho-

meus.

Do Zé Barbosa sabemos nós ter nascido

em Marrocos, e da cabeça. . . d'um drome-

dario.
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Carta aberta

AO DIRECTOR

¡l'o POVO DE iWElKÔ

EZX

Meu querido pac

ICHDH que sahi de Portugal eu nunca mais

li jornacs da. nossa tct'l'n. não min pol'-

qltc, com 'arus excepções, não gosto

de Os ler, como ainda porque afadigosas' oc-

cupações m'o não permittcm. Assim, se li e

mc foi possivel responder por teh-gramma tis

rabiscas do Marinha ~ que nome tão significa-

tivol- devo-o a um amigo, ou a um inimigo,

que teve a boa ideia de m'as enviar para Paris.

Eu agradeço a mao desconhecida que, com bom

ou ruim ]_›rop0sito, mc proporcionou o naum-nto

de definir uma situação que nrgia definir, dada

a maneira ver(ladeiranwntc infame como certas

creaturas so habitnaram a abusar do meu nome.

para o jogar, como arma de cffcito, contra meu

pac. V

Dc facto mio t'- já a prilncirn vez que vejo.

entre milhares de cahunnias que costumam diri-

gir-lhc jornacs rcpuhliulnos, plumitivos varios

:wetlsá-lo dc ser mau pac, servindo-sc de pequc-

nas questões que tem havido entre nós', com

tanta ou tão pouca importancia, que nunca as

nossas relações estiveram cortadas mais de seis

mczcs e uma só vez durante tanto tempo. Eu

já tinha visto ha tempos essa accusação, n'um

jornal dc provincia, c julgue¡ inopportuna qual-

qucr intervenção, porque ninguem devo dar im-

portancia a quem a não tem, e a referida gazeta

mio tinha ncnhuma.

Entretanto surge agora um cavalheiro celu-

brc - celebre t-ra o José do Telhado é que, em

linguagem rcquiutada de pregador dc aldeia, diz,

a IHU' das maiores calumnias, que cn rcpclli meu

pac e o uhomino, trocando a affeição paterual

pelo convivio com es que o desprezam. Se outros

motivos. não hoth-rn, eu nem uma palavra diria

ao pobre diabo c a minha resposta .st-.ria uma

estralejanle garralhada a proposito, e, sem iu-

digmtçõcs pueris que já não são d'esta epo “a, luu

puxño de orelhas quando o encontrasse. Era

muito menos trabalhoso e muito mais: pittorcsco

ver o pobre Marinha a chiar, com uma orelha

deitada abaixo, do que insului-lo ou estar a dar-

lhe explicações, quando cllc não vale. como

muito bem sabe, ncm uma cxrdicaçiío, nem se-

quer um insulto. O Marinha é um nun-acoide,

como muitos outros. que se agarrou ao mastro e

o quer trepar, servindo-sc para isso dc todos os

meios, mas escorregundo sempre com um comico

indofinivel, e conservando, de cada trambnlhão,

uma nova mazella, que se junta ás antigas e'

cujo conjuncto faz d'ellc uma grande c unica

chaga, que inspira horror, quando não mette

nojo. t") meu pac levou-0 a serio e deixe-mt- di-

zer-lhe que fcz mal. Pois alguem pode lá levar

a serio esse triste sem destino que anda para

ahi aos bordos, cheio de feridas no corpo e

na alma, symbolo ambulante da miseria huma-

na? Que infantilidade! E eu que estou a per-

der com elle um tempo ¡'u'ecioso, não reparando

!festa grande Paris que vive e trabalha, sem pen-

sar nos outros, que se diverte e zomba tendo

sempre nos labios um sorriso de dcsdem ironico

e nu alma uma eterna gargalhada de tlÚSlll'l'N)l

Vanms ao que. importa.

Eu desafiei tclcgraplticamente esse desgra-

çado a que provasse as affirmaçõcs feitas. E'

claro, não prova nada, coidadito. E, como lhe

disse em telegramma, dar-lhe-hei, e quando che-

gar a Portugal, o correctivo compativel com a sua

triste reputação sc me não vencer n repuguancia

inntinctiva que elle me causa. Lá veremos. E.

dicto isto, permitia-me, meu pac, que explique

aos seus leitores a minha attitude passada e a mi-

nha attitude presumir, e faca as declarações que

se impõem porque, no que diz respeito ás relações

que teem existido e exist/em entre nos, e no qu(-

diz respeito ás accusações que lhe são dirigidas,

nenhum testemunhoé mais insuspcito etcm mais

valor do que o meu proprio tcstcmunho.

Durante a minha infancia o meu pae foi sem-

pre meu amigo cxtremoso e (.lethelado, cuidando

escrupulosamente a minha saude e a minha edu-

cação, como a de mens dois irmã'tjis, sacrificaudo

tud.) por nos. n'um eulevamcuto de pac carinhoso

que outro pensamento não tinha que fazer dos

seus filhos homens bons c honestos. Mais amor

peles filhos creio 'aros paes teem mostrado e ra-

ros sacrificam por ellen tempo, trabalho cdinhciro,

como o meu pac tem sucril'iunlo por nos. E” com

reconhecida gratidão que me lembro :is vezes das

suas noitadas dc trabalho para ganhar, com sa-

crifício iuunenso da sua saude, o pão com que

nos sustentava, e o vejo atravez das minhas re-

cordações, assentath a sua secretária, com um

pesado cobertor sobre Os hombres, cnlevado na

leitura (Puma boa obra ou enchendo nervosa-

mentc quartos de papel que constituíam, quasi

sempre, obras primas dc vigor e de belleza. Era,

em geral, perto da meia noite que intcrrtmlpia o

trabalho e me mandava uccemh-r a Vt'ltl, sendo

certo qnt- perdia a cabeça se o primeiro phosphoro

se apagava, pois o seu cspirito dc economia não

tweeitava o desperdício /brmiI/ruv'l d'un: ¡vampiro!

Depois do chá. ensinava-me a traduzir a licçño do

francez ou explicava-me, a largos traços, a Rc-

l'orma e a Revolução Fraucpza, deixando-mc

 

maravilhado pela sua eloqueucia e pela sua cx-

traordimtria crudicfio. Eu ia-me deitar e via, cm

sonhos, \"crgniaud discursando na (formação ou

Viala, o garoto heroico, gritando u”uiu ultimo

arrauco dc fidelidade com as bayouctas aponta-

das ao peito: l'ifrrt a Ilcpublim .' Que bcllas

licções, que bellas Iii-ções! E que saudade im-

nn-usa d'csses tempos que passaram, d'cssa

atmosphcra de independencia e de culturaquc

sc respirava no seu escriptorio, apinhado dc

livros, quando eu cru pequenino!

Um filho doente era para si uma loucura de.

mffrimcnto, como é ainda hoje, c quando cu ou

algum dos meus irmãos. tinha um grau de febre

já a sua tranquillidadc havia dcsapparecido e a

sua excitação nervosa ganha 'a o cume., correndo

a chamar os medicos, não indo ao «plant-l, não

escrevendo, passando a noite inteira junto de nós,

tomando-nos o pulso dc cinco cm cinco minutos

e cercando-nos dc. todos os cuidados.

Iazmbra-sc, meu pac,d'aquella febre typhoidc

que tive cm \'izeu c que, gnwas ú estupidcz dos

medicos, me ia a pouco e pouco dcfiuhaudo e

emmagrecendo pondo-me a dois passos da morte ?

Lembra-sc, não é Verdade? E lembra-se como cho-

ravu, commigo nos braços tremnlos quando, ao

regrresar do quartel, entrava no meu quarto c mc

via, cxanime, estendido na cama, pallido e man--

mdo como um pequenino cadavcr já sem forças,

que pri-para para deixar o mundo, sem d'isso

se aperceber? Lembra-se dos esfn'eos que cm-

pregava para conter as lagrimas, o meu pac, o

homem de tt~rro, cheio de energia c dc resisten-

cia, para que cn não advinhasse o motivo que

as produzia? E aquclla noite da Piniqiillmsn,

quando me levou para Lisboa, quns¡ a expirar,

aquella noite horrivel que passou junto dc mim,

dando-me leite, tah;arnlo-nn~, quando se approxi-

mava ahora do comboio, as grossas meias' de

hi que mc faziam tanta ln'llll't'sszñt) sobre os

ossos dcscarnadosl

Lembra-sc. não e assim? A minha imagi-

nação tr:tns¡,u,›rta-mc aos tcrupos felizes du mí-

nha infancia despreorcupada e i'evt-jo-nos na

l'raia do Pharol quando, depois dc almoço. cu

lhe pedia para irmos- patinhar :i praia e o meu

pac Consentia, depois dc ter dit-.to que não, ven-

do-me triste e aborrecido a um canto c não qnt--

rcudo evitar-Inc um divertinu-uto iunoccnte.

!amos aos pulos, eu ea minha irmiisita, adeantte

de .si. loucos de alt-grin c chegados :i praia o meu

pac st- descalçava, para nos fazer a vontade, e

dando-nos as mãos iamos esperar que as omlas

viessem banhar-nos os pés. (7') meu pac part-cia

contcntc da satisfação que nos dava o, partici-

pando do nosso p'azcr infantil, brincava com-

unsco, ein'iamlt,›-noso mar. quando menos o (-spc-

ravamos, uma vaga mais l'orthne nos mulhava

até á cintura, sem nenhum respeito pelo-a seus

oculos azues e pcla sua longa barba, ondc ainda

não appart-eciam as primeiras brancas. Depois

o meu pac ia deitar-se na areia a lt'l' a sua cor-

rcspomlcncia, de barriga para o ar, c interrom-

pia-sc. pa 'a me gritar, hi de longc. com a sua voz

energica :

ñ 0h la! (larcquinhal Cuidado com atua

irmñ'! Vem ca mais para traz!

.\ ssiut j'mssavatuos um deliciOso hoc-ado at(-

quc a maré nos permitlia ir pescar. (.'om as

'anuas ao hombro e nmu lala de ist-ns na mão;

saltavamos para cima das pedras e agm'n'dava-

mos, pacitnitemento, a picada, do peixe. E rc'

grossavamos a rasa todos os dias com algtr

mas ¡flui/ms, mas, qnasi sempre . . . compradas.

E' verdade que o seu tempcranwnto arrcha-

tado e nervoso o le 'uva :is vezes a pequenas

violencias injustas, mas uma bofetudn ou um

grito seu eram sempre pagos com um beijo :If-

t'cctnoso e n'cssc beijo in todo o seu arrependi-

mento e todo o seu carinho insubstituível. Pci'-

doava Hcmprc. mais hora menos hora e valia

bem a pena apanhar uma !it-»tetnda para obter

a ternura que vinha em seguida e que nos dava

conforto e alegria, sentindo bater junto de nos

um coração (Íca'[IIZPI'HNMMÍIUNI'/t/c amigo que nm'

cumulava de inefaveis carícias. Ee tão raro cn-

contrar na \'ídu uma alma desinteres-tadalucnle

amiga, que todos: aquellt-s que, na intmidadc.

não smibcram corresponder e aproveitar a :nui-

zade d'um pac extremoso. sentem fatalmente,

mais tarde, o amargo arrepemlintento que nos

traz a experiencia cruel. Beijos puros de pue,

lagrimas immaculadas e crystalinas vertidas so-

bre os eahellos loiro;s dluma cabeça infantil!

Ah que saudade, que saudade iminensa!

Foi assim que, quando o meu espirito co-

meçava a formar-sc e as idéas a entrar-nie no

cerebro, eu não soube um dia. perdoar uma bo-

t'ctada injusta, c abandonei a sua casa, violen-

tamento, sem poder dominar o meu tctllpcrzt-

mento excessivamente altivo c excessivan¡cnte

indisciplinado, e soffro hoje, por esse acto, na

plena consciencia da inl'erioridmlc que o deter-

minou e da injustiça que elle rcprestmta. Porque

a verdade é que esse excesso de anclorilarismo

nada valia em face das suas. extraordiuai-ias

qualidades de traballntdor dedicado, em face

do entranhath autor que sempre teve c tem

pelos seus: filhos. Mas seis meses depois acom-

metiu-me um violento ataque. de appcndicitc,

que exigia uma operação iminmliata e o meu

pau apressou-sc n ot'l'erccer-me o seu auxilio,

convidando-mc a ir fazer a operação, que estava

prompto a pagar, em sua (asa, e esqucccnd-"i

tl'esta forma a minha rebeldia e os aggravos

que de mim havia recebido. Act-citei c foi quan-

do.ainda envenenado pelo chloroformio,cmnt-ca 'a

a recuperar os sentidos, que o vi pela primeira

vez no meu quarto c nos. al_›r.-n_-amos, matando

assim :1::- nossas afl'ecluosas relações apenas iu-

tcrrompidas.

Durante esse tempo tinha estudado, tinha

lido muito e tomado uma orientação segura em

questões politicas: e sociaos, creaudo relações

Com aquelle que encontrei a meu lado no lllt'lü

revolutdouario e assim convivendo com muitos

homens que o tlu'u pac :.tacava no scu jornal e

que não sympathisavam coinsigo. Mas jamais

na minha presença alguem fez referencias des'-

agradaveis ao seu nome, porquc nem a delica-

deza d'csms pessoas o pcrmíttia nem cu .seria

mpaz de o consumir. E fui sempre intransigente

t- escrupulOso u'cssas relações, não as manicu-

do nunca. com aqucllt-s entre Os quaes c omcu

pac havia questões qltc affectasscma sua honra

j'a-ssoal, c, por cousctmencia, a minha pl'optla

honra. Nunca! Qat- esse garoa-lho Marinha ou

alguem seja :apaz de provar o contrario. (Yom

as suas questões politica-i nada tinha, c nada

tenho, porque não sou politico. Segui, sempre,

l'iel aos mens principios, o caminho direito, t'a-

zcudo a propagamla. das minhas idéas coma

maior largueza possivel e apparcccudo u-m tmla

a parte onde se protestava contra uma tyranuia

ou contra uma injustiça, para prestar o mcu

desvalioso Concurso, fossem os protestantes dc

que partido fossem.

Casado e com filhos, cltcio portanto dc cn-

cargOs matcriaes que precisava satisfazer, cu

nunca escrevi no emtanto senão cm joruacs 01th

sc conhecia bem as relações qtte mantinha com-

sigo, como o Ill-ii, de Lisboa, unico jornal re-

puhli :ano que o defendeu niuma das mais gm-

vt-s crises da sua vida e a cujo director e reda-

ctor principal estou ligado peles laços da mais

profunda estima, o que tenho muito prazer em

a'l'firmar aqui no mesmo mommito em que lhe

nSscguro a. si, ineu pac, publicamtmtc, a minha

amizade incondicional c a minha gratidão.

Por tive sempre, pelo seu talento, pelo

seu @tractor cscrupulosamente intransigente,

pelas suas extraordinarias faculdades de tra-

balho, pela sua vida dc abnegaçño t' simplici-

dade. pela sua coragem. pela sua auclacia, a

maior :nlmiraçarn 9e1npre o disse, sempre o al'-

t'irmei cm toda a parte. Hoje faço-o publica-

mente, pois que a situação o exige c um silen-

cio St'l'lil uma cumplicidade indigua com aquel-

lcs que tiveram a ousadia de St' servir do meu

nome para. o diftamar. Não concordo com mu¡-

  

tas das suas opiniões politicas' e sociacs e em

alguns pontos' estamos mesmo em absoluta op-

posição. como em muitos outros estamos em al)-

solnto accordo. Eu faço propagamlu das mi-

nhas ideas, o meu pac faz propngmida das

suas. O meu pac reconhecerá a minha SlllCt-'l'l-

dade como eu estou absolutamente certo da

sua. ltendcrá. homenagem á. minha franqueza

como cu admiro com euthusiasmo a sua cora-

gem dc, no meio diurna sociedade dc'atlcntc t-

apodrecida onde, com raras excepções, as qua-

drilhas politicas são cotnpostas de bandidos quc

se disputam a niño arinada o melhor quinhño,

brandir o latego justiceiro da Verdade atirou-

tando todos os perigos c arriscando a sua pro-

pria vida. Como sempre, no calor da rcfrcga o

mcll pae commcttcrá injustiças c algumas' VOZIN

será illudido. Mas a sua obra contra os: ladrões

e os sit-:trios da nossa n-rra. pertençam a que

partido portela-creio, é uma ohra de alto valor

historico que reclama altas qualidadcs, as altas

qualidades de hit-tatha' independente c audaz

que, em Portugal, só o meu pac possue. E é por

isso que eu, que odeio a politica e os politicos,

a qnt-ui nada devo, me colloco hoje publica-

mente a seulado~~ s-rm ¡Ic /in'mrl alguma (tb/ll-

mr r/rm ¡ninhos- npÍuÍÚ/:v ¡nussa/'uns c dos /Hf'llN

priori/Nos *r affirmando-lhe, da maneira mais

clara e tcrminaute, a minha solidarictIadc.

ld termino enviando-lhe dc aqui, d'esta ge-

nial I'aria' cheia dc arte c de belleza. onde me

encontro ccrcadode homens illustrcs que me sa-

bem aprccíar c. estimar, enviando-lhe dc aqui, até

que o possa lan-r pessoalmcntc, a t'Xpt't'ssñtI

carinhosa da minha admiração e da minha ami-

zade ¡tn-oudiciomtl.

Peço-lhe que bcijc por mim os meus' dois

filhos.

PARIS, I3 de Junho de l9lo.

mecisco MAM'M, Iloumt ('m-:Is'ro, Punto.

*O*
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Sr. director.

Bom será que V. pergunte nos responsaveis

da ronbalheira da (iraude Enlpreza Editora dc

Propaganda Liberal, quando se resolvem a dar

a:: contas aos accionistas da administração do

capital subseripto.

Quo digam em termos claros @precisos o que

é feito da Empreza e onde para o capital.

O Arthur Leitão. um dos directores, anda por

“espanha a tocar handurra, em alegre folia, e

talvez a rir-se dos idiotas que choram o dinheiro

das suas acções, inleíramcnle perdido, por amor

da santa causa da Republica!

Este. fiel as suas tradicções, diverte-sc. ri-se,

loca handurra e embebeda-se, em terras de Hes-

panhu, segundo consta. Mas os outros?

Sim, que contas dito aos accionistas os outros

membros dos corpos gerentes da enipreza?

Pois não pertencem a esses corpos o Affonso

Costa, o Bernardino Machado, o Antonio José

d'Almeida, o José de Castro, o José Bessa, e ou-

tros marechnes do grande partido da moralidade

republicana?

Que fallen) !

Então comprehende-se que se organine uma

empreza com o capital de oito contos de reis, e

que nunca mais ninguem se lembre de dar con-

tas aos accionistas do dinheiro subscripto.

lendo desapparecido a cmpreza, e tambem

ninguem sabendo onde pára a ultima de .r do

fundo social? l !

li isto tudo-- note_ no breve espaço de seis

mezes!

Seis meses!!!

Foi organisada quasi no fim do anno de 1908.

Seia meses depois estava tudo eapatifado! Tudo!

Quem foi o ladrão?

O Arthur Leitão 'l

Mas os senhores ainda não 0 disseram; pelo

contrario, continuam a considera-lo como illus-

fre correligionario!

E” isto digno?

E' isto serio?

Que auctoridade teem os senhores para ful-

minar, em nome da santa moralidade da repu-

blica, as ladroeiras que os senhores attribuem

aos homens da monarchia?!!

Não quero dizer que os senhores não tenham

razão, porque ha effectivamente ladrões de va-

rias cores e feitios na monarchin. t) que me pa-

rece extraordinarío é que, havendo-os na mo-

narchia. os haja ainda mais. descarados e vora-

zes a dentro do partido republicano, que se diz,

que se apregoa o partido da grande rehabilita-

ção nacional, pela regeneração dos costumes e

pela pratica da boa e sadia moral dos povos for-

tes e felizes !

Porque não expulsam os senhores do seu seio

aquelles que se deshonram e aviltam a causa

que defendem '?

.lulgnm porventura que o paiz se illude com

as cautelas de moralidade, com que os senho-

res a todo o momento lhe ntordoam os ouvidos“?

Como se enganam l

Desenganem-sezo paiz o que quer éseriedade,

seriedade, e só seriedade.

Ora, os senhores, procedendo em tudo o mais

como precederam com a Empreza Editora de

Propaganda Liberal, não são sérios, e não sendo

serion não podem ter a confiança do paiz.

No Credito Predial houve ladrões de cen-

tenas (le contos. é certo.

Mas, pergunto, nqnelles que na Empreza Edi-

tora roubaram os S contos, não ronhariam cen-

tenas se on cncontrassem á mão? .lá veem os

senhores que com o seu silencio estão compro-

mettcndo gravemente a causa da republica . . .

Fallen), pois.

Um accionista.

Ha dias um amigo nosso, c pessoa de

toda a respeitabilidade, dizia-nos tambem

de Coimbra:

Por estes dias, se e. que até hoje ainda o não

foi, vae ser informado por um cavalheiro da Fi-

gueira da Foz de todos os pormenores de mais

um roubo acolitado de infamias, praticado pelo

refinado bandido Arthur Leitão a um D. José

(ialbas que o recebeu em Madrid em sua casa

e a quem, depois de explorar dinheiros e cama

e mesa durante longos meses para si e cunhada-

amante, filhos e creada, fasendo-se seu socio na

compra de um terreno na Figueira da Foz, para

um Casino~Beira~Mar em construcção, faltou,

como não podia deixar de faltar, ao pagamento

logo da sua primeira prestação,e por cuja razão

o pobre l). Galbas teve de renunciar a mais de

um conto de reis já gasto na sua primeira pres-

tação de pagamento de terreno e primeiras des-

pesas de construcção.

Roubou o hespanhol, roubou a proprietaria

do terreno que, por causa de negocios para que

contava com o dinheiro do ladrão, não encon-

tra meio de sahir dos embaraçoa que lhe crea-

ram e roubados os artistas constructores que ao

fim dc mezes de trabalho não apanham um cei-

til. Isto vae contado ligeiramente, tal qual me

foi referido, por quem minuciosamente o ha de

informar, n'um encontro de pouco tempo em um

carro.

Raposos

  

   

  

  

   

Está visto de principio que mau foi dar-sc, pelo

medo o pela covardia, representação larga, exacta-

mente. áquellles que n'outro puiz teriam pago no pati-

bulo, na prisão e no desterro as: suas faltas gravíssi-

mas, sob qualquer aspecto que as queiram considerar!

Agora aturem-nosl. . .

Nós temos aqui sobre a nossa banca, bem ú mão.

e jamais saindo de sob as nossas vistas, esse tremen-

do dossier, essa pavorosn condemnação de um mundo

inteiro-datado principalmente de fevereiro de 1908-

contra semilhante horda de politicantes: e que cumpre

dizer-não eram mais nem menos atacados monarchi-

cos'do que republicanos. O asco era pur egual mantido

Muito bem. O Arthur Leitão é um grande

patife e um gatnno desafoadissimo. Mas

faça-se-lhe justiça: é o n." 3 na ordem dos

gatunos celebrcs da republica! Ainda tem

dois acima dielle!

Nem d"outra forma se comprehendia que

0 Mundo estivesse a exalta-lo e a publicar-

lhe eseriptos de Madrid, precisamente na

 

occasião cm que elle na capital das Hespa-

nhas roubava o hespanhol da forma que

fica referida.

Feita esta restricção, d'intcira justiça, con-

cordamos absolutamenle com as sensatas

considerações do nosso correspondente de

Coimbra.

A republica tem pessoal dirigente, como

elles proclamam, pa 'a salvar dez vezes este

paiz. Quando são maus os illustres corypheus,

0 Camacho _(/mma-os e restitue-os á patria

depois de lhe terem atravessado o bucho

bento . . . em excrementos esterilisados.

Tambem hu de passará historia, esse

Brito Camacho, como um dos bandidos mais

pittorescos que appareceram n'esta terra!

?situação

72m
Chega-nos á ultima hora a noticia de

que o rei não concede a dissolução.

Vamos a ver o deseulace.

Agora é que o rei vae provar o seu

valor.

Temos homem? Não temos homem?

Vamos a Ver se sua magestade é

parecido com o Antonio José d'Almcida.

Antonio José d'Almeida é 11m bondoso

coração. E o seu supremo objectivo é

que todos digam que . um bondoso

coração l

Quererá sua magestade attingir 0

mesmo desideratum '?

Note-se que não censuramos o rei.

Na verdade, desde que o ministerio

teve a suprema fraqueza de se encolher

deaute das arruaças parlamentares, o

rei~e fomos o primeiro a dar-lhe aqui

esse parecer-não devia conceder-lhe a

dissolução. Mas o rei não os tem me-

lhores! Born não se encontra, el-rci D.

Manuel. Aqui ha só um recurso: é es-

colher do mau o melhor.

A situação é difficil. Muito difficil.

Por isso mesmo é. que_ todo o paiz vae

ago *a aquilatar do valor do rei D. Ma-

nnel.

Mas não se deixe levar por amea-

ças, Senhor!

Não pense em ficar de bem com to-

dos, Senhor! Não qreira ser bom. Re-

solva-se a ser mau! F. verá que trium-

pha.

Proceda segundo os interesses da

ordem public-z. Seja energico! Seja co-

*ajosol E deixe-os.

Os que se julgam prejudicados é. sz-

bido que se atiram a vossa magestade

como S. Thiago aos moiros. Não se

prenda com isso! Não lhes tenha medo!

'ão faça injustiças. Mas dentro da jus-

tica, prefira os amigos aos inimigos.

Dcsgostar amigos é uma dos diabos!

E7110 mesmo tempo, quem o seu ¡ni-

"11'00 poupa nas mãos [he morre.

0 ministerio nephelibata é impossi-

vel.

As maiorias não o acceitam e fa-

zem bem. Fazem o seu jogo e, ao

mesmo tempo, servem os bons princi-

pios. E” pois impossivel, o ministerio

nephelibata. Mas quando não fosae im-

possivel seria uma grande asneira.

Pois qual foi o grande disparatc do
. ' . . O

reinado de vossa magestade? F01 deitar

abaixo o João Franco. Foi, a deita-lo

abaixo, não constituir logo uma dieta-

dura militar. E foi, em ultimo caso, não

constituir um ministerio partidario.

Pois vossa magestade havia de re-

petir o disparate? Havia de pôr, nova-

mente, a fazer eleições, um ministerio

nephelibata? Excluído o ministerio ne-

phelibata, o que resta °? Um ministerio

 

regenerador? Mas esse importa logo

dissolução. E vossa magestade cahe

n'uma grande iuiqnidade, pondo contra

si, ao mesmo tempo, os elementos im-

portantíssimos que apoiam o gabinete

demissionario, der a dissolução aos

regeneradores.

A situação é clara. Vossa magcstadc,

desde que deixou cahír o ministerio

Beirão, já não pode conceder a ninguem

a dissolução.

A ninguem!

Então que resta?

A situação é Clara.

O medo, de parte. Ponha o mch de

parte, el-rei l). Manuel l

Sabe vossa mageslade porque ainda

estou vivo? Porque nunca tive medo

nenhumScnão, já mc tinham escorchado.

Não tenha medo, el-rei D. Manuel.

Viva Deus e avante!

Tomamos a pedir aos nossos assugnan-

tes, afim de nos evitaram buscas trabalho-

sas. o favor de porem sempre o numero

das ctntas nos seus avisos ou reclamações

 

no extrangeiro.

_ A romaria macabra á campa dos rcgicidus, inclu-

sivé até essa! envolveu por egual monarchicos e repu-

blicanos, no conceito de baixesa, de perversão, du

infamiua com cujo t'errete nos marcou indelevelmentn

o conceito da Europa, do mundo inteiro!

Elles bom o disseram: “Portugal é um verdadeiro

parnizo despresado pelos seus habitantes. Estes. hones-

tos e docels, tem tido, porem, governos successivos

de uma crueldade e de uma falta de rectidão extraor-

duinrias!...,, “As finanças do Estudo são dcploraveis,

a confusão continuará (e note-se bem que effectiva-

mente assim tem succedido,) assim como as dissiden-

cms politicas que dividem os chefes dos partidos. Se-

rá necessario talvez um novo João Franco para rom-

per absolutamente (sic) com o passado.,l

_E dote-se, é nesta correspondencia que se conta

a historia das upalpadeiras, que se non é nem, 15h01":

lroualo. Que se não é verdadeira no seu pormenor,

certamente que se aproxima d'uquillo de, que tem sido

capaz o autor de muitas outras no "msmo iaez. E aqui

se falla tambem do diplomata ~Ulll e que' diplomata,

o chinez das facas atiradasa llintze! (vide “l'arotliaa,I

de fevereiro de l!)03l)~- que havia dois annoa pasta-uva

por Lisboa, fóra do seu lugar e ganhando 60:(le t'rnn-

cos por anuo. Arre gatnuol

Agora, repelimos, aturem-uoa!

. Mas, ainda na ordem de lrunrcrípçoen. Dizia a

imprensa mundial.. . “E' uma indifferença alerrmlom

(SIC), c- um espectaculo de perversão collectiva (repa-

rem nisto os leitores). que causa impressao: os mais

velhos jornalistas que aqui vieram asseveram-uos que

nunca Viram coisa egttul. (l) Aqui, a compaixão, que se

desperta deantc de uma morto lragica, está voltada

para os assassinos, lyuchados pela polícia,, (lll)

'E o “.lprual (los Debates, encrevla entre outras

multas cmsus: affirma-se que numerosos portugue-

zes es_tão prontos para crer que soh um outro regi-

meu nuo pagariam impostos e teriam o pão por nic-

lade do preço., (l)

“Tem-sc visto sempre succedcrem-se os partidos

no poder e fazerem as eleições graças a sua “machi-

na,,, a ignorancia e passividade das massas e depois¡

goveruarem tendo por unico principio o cuidado de

viverem algum tempo á custa do listado., (l)

,,. ..Uma hora de enlcrnccimenlo unte o tumuln

de um rei e a mocidade do seu successor nãogurautc

anula que ellos veslissam pelle nova. tante mais que

os hubitos das sunn clientellas não lho tornam facil. ..

(Cá 99m. caros leitores o caso de agora, como o de
sempre! Verte-vos neste espelho.)

l:: _mais esta parti terminar: .. . “Levemente ( l. ..)

horrorlsado pelo apostolo (quer dizer, o articulista, farto

de ouvir sandicas ao hydro-cephalo Bemurdino; sundicen

que nem vale a pena transcrever para aqui, embora

n_s_teul1amos a vista; mas, emtim, são as de semprcl),

dirigi-me ao principal jornal de Lisbon, “Diario de No-

ticias." que corresponde á parte moderada da nação.,

'Com quanto pese ao apostolo Machado, a sua rc-

publicn teria pouco sucesso depois de semelhante en-

peclaculo (do attentado, ele.) mesmo Junto dos nossos

mms secturios republicanos...

?E a este proposito, os republicanos poderiam

reeditar uma phrase famosa: Foi mais que um crime,

foi um erro!,

-Ora, tereis ercebido? A substituição do idiota

monarchico pelo itiota republicano (conforme Fialho),

e infame, ainda por cima, seria mais do que loucura.

seria um erro, torpe por extremo!

Os rupozos são aus cardumes, é certo. e por isso

mesmo urge bate-los. Até áquelles mesmo que che-

gando-se para u politica como caudatarios de Pimen-

teis l'into o de outros sabidos astros. ainda mal vêm

deilundo os coruinhos no sol. Comilõesinhos de se-

gunda grandeza, untuosos o com vozinha de cebolão.

com talentos de forrageadores do livro fraucez, não

seriam menos damnoso na hora do assalto.

Mas em summa: elles todos, exactamente on mar-

mellos de maior envergadura...de fauces hiantes,

logo que por um d'estes inexplicaveis bnmhnrrios se.

viram de novo no poleiro, o seu primeiro cuidado --

nas primeiras sessões das camaras makavcncas, por

signal-foi conclamnrem ii altonila Europa “que não

havia lá fora nem melhores nem maiores politicos, e

que até morriam pobres! ,

0h, e como a Europa não receberia mais esta

lorpeza! . . . Pois que só escapou a tão preclarus va-

rões~que afinal provam de maia-»Mas o facto é que

voltavam ao batuque.

ltefinudissimos marlolas! Que o pniz todo detesta,

e tanto mais que todoo eommereio, inda angricultura,

toda a industria, todo o trabalho nacional. emfim, so

encontra parado e entorpecitlo... á espera que se

proclnme esta reiuação de Aslrea, que afinal dá pelo

nome de rcinação da republica. Isto á falta de monar-

chicos, é claro, pois que a nula sobrcuadaria, chamada

para o logar d'honra dos verdadeiros homens de bem

cahidos nos braços do Bernardino Baeta.

Entretanto que. o cordão umbilical felix'eírista-dis-

sidenle-a//onsislm de republica, irá preparando o ter-

reno. lmportando pouco que o pretexto seja, v. g., o

Credito Predial,aiuda agravando-ae o bem estar, socc-

go e futuro do muitissimas familias. Contanlo que

vivam a republica e os moralões da monu rchia.

Unico!

G. R.
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Ao impressiouistn rebelde que traccja estas

cartas seria grato ter dc sahir um pouco d'csta

atmosphera batienta da politica portuguêza, para

lhes faltar, de tempos a tempos, d'um livro novo,

do quadro d'um pintor, da obra de um artista de

merito . . .

Mas não é possivel, por em quanto. Para qual-

quer lado que se a gente volte e no Credito Pre-

dial que se fala, na dissolução da camara, na crise

ministerial, nas probalidades d'um novo governo,

emfim, cm todas essas pequeninas míserias que

constituem o fundo da vida politica d'este paiz

de politicos.

Portugal dá bem a impressão do que é, da

desorganisação em que se vive, da incapacidade

dos que governam,daignorancia dos governados, do

desleixo de todos, e, por mais que se faça, não

é possivel, creio-o bem, modificar este deploravel

estado de coisas.

Ainda não ha muito tempo mn amigo me dizia,

incitando a minha penna, a um trabalho dc pro-

paganda, que meia duzia de homens de boa vou-

tade, tendo a servi-losintelligencias regulares, leva-

ria de vencida essa horda immensa de ineptos

que sc apodcrou de tudo c ahi, por todos os mei-

os, domina todos.

Claro, não é aqui campo para se discutir ta!

aliirmação, mas admittindo-a como verdadeira, ac-

code naturalmente perguntar se valerá a pena

tentar cssc esforço dentro d'cste paiz ?

Tendo de luctar desesperadamente contra os

manejos dos politicos, as intrigas do jornalismo

de compadrio, as diffamações dos despeitados, com-

tra calumnias dc toda a especie 'r'

Humildemcnte penso que não vale a pcna c

não vale porque ao fim da lucia nada haveria a

colher uo campo de semeadura.

O povo estaria na mesma, corrompido ao pon-

to a quc chegou, sem energia para nada, não se

importando com coisa alguma, resistindo pela 



 

O POVO DE AVEIRO

    

Pelo subsidio para renda de casas durante

2lmszes..............

O sr. governador, além de auctorisnr es-

tas illegalidades, dispõe, para seu uso particu-

lar, do 6 cavallos da bateria de artilharia de

montanha e guarnição, os quites com os res-

pectivos tratadores custam ao mez o minimo

de 240 rupias, que por tempo de mais de 3

annos da governação de Sua Ex.a importam

emmaisde............

quaes se faz o jogo dos armaceiros politicos (só

um tolo é que não veia isto,) que pretendem

por todas as formas escalar o poder para sans-

fazerem uma serie de ambições inconfessaveis.

Ora como o autor dos referidos artigos é um re-

dactor do Seculo chamado Avelino de Almeida,

que tem posto n'esses escriptos tal cuidado

que muitas vozes o jornal tem sido fechado bas-

tante depois da hora costiimada, co'n prejuizo do

pessoal que espera que o referido individuo re-

toque aqui, emende ali, substitua acolá o que

primitivamente escrever-a, e como nie affirniaram

!ia tempos que é elle o correspondente telegra-

pliico em Lisboa d'um jornal cntliolico do norte,

quo ataca, inclusivamente na sua correspmidencia

telegraphica da capital, todos esses politicos de

barriga que para iihi se. espojain, não seria mau

saber-se se o sobredito Avelino de Almeida foi

effectivamentc, e se ainda é, correspondente

d'esse jornal, para llie perguntar como diabo é

que elle arranja essa cousa de atacar e favorecer

ao mesmo tempo os incsm JS individuos! Que gran-

de estomago!

Mas não mc surprehende semelhante proce-

dimento iio redactor (i'uni jornal que a tudo tem

descido para enriquecer e tambem para ser agra-

davel aos republicanos. Apenas dois ou tres exem-

plos, de entre iziuitos que conheço, para mostrar

alguns dos processos de que o Seculo se serve

para ::iplar as sympathias j icobiiias.

Em novembro de 1903, o correspondente do

Seculo,em Santarem, mandou para a redacção d'csto

jornal uma correspondencia em que dizia que va-

rios cavalheiros d'aquella cidade e districto, em

inimero de uns 160, iam ao Porto em comboio

especial apresentar a el-rei, que enlão estava na

capital do norte, as suas homenagens.

A redacção do Seculo atirou-se como gato a

bofe ao original d'esta noticia, cortou a centena

ao numero 160, ficando este numero, por issso,

reduzido a 00, c modificou toda a corresponden-

cia no sentido dc dlli' a preceber, muito ao con-

trario do que dizia o correspondente, que era o

dever official que levava ao Porto nquelles cava-

lheiros. No dia seguinte o correspondente, a mar-

gem do novas noticias que mandou para aquella

redacção, pedia que rectificasscm a sua corres-

pondencia anterior, pois que era de 160 como

mandára dizer, e não de 60 como saiu publicado,

o numero de cavalheiros que iam ao Porto. Mas

a rectificação não se fez. _

Uni dia o correspondente do mesmo jornal,

inercia mais vergonhosa que pode caracterisar-se fraqueza de se fazer popular não lhe importando

como indício seguro da dccadencia da raça, a toda de apertar a mão, cumprimentar e sorrir a todo

:i serie dc íniiiim'alidadcs corn que teem fingido o fiel patife. w

governa-lo. Niesta occasião chega o Dr. Affonso (losta

Por outro lado, as classes pensa/;tes do paiz com aquella cara deslavada que Deus !lie deu,

(façam favor de sc não rir) tanibcm não teriam lu- insultando toda a gente com a sua desvergonha

crado muito com a propaganda. Fossem lá ver uni infame e dirigiu-se a cumprimentar o popular

lente dc direito, por exemplo, que estes bichos dc Dr. 1*'. disparando-lhe á queima roupa esta per-

capêilo é gente dc rcspcíto, ligar importamcia ás gunta: i

campanhas jornalísticas de não se sabe quem, aiii- -Que !lie pareceu aqiiiilo de liontcm em

da que essas campanhas fosscm orientadas por llcja? _

inii alto espirito dc justiça! O Dr. F. desenhou com a cara uma interro-

Scría traballio perdido, meu amigo. gação muda e o outro continuou: «Havernos de

Ainda que se acabasse de esniigalhar a tal cha- obrigar o Bispo a resignar porque é o mais rouc-

inzida democracia portuguêza. Ainda que corres- ciOIiario que ha no paiz.» _

scnios os seus patriarchas c dissessemos tudo Fez-me especie isto porque não _sabia o que

quanto soubessemos dos seus grandes homens. _tinha havido em Beja, não tendo lido ainda_os

Mesmo que conscgiiisseinos isso que alii tanto jornaes do dia que deixo sempre para n occaSião

tcm subido a' cabeça dos medíocres e dos nullos, de me deitar. Quando rccoihi a penates procu-

:i ¡mpularidadc, coisa enganosa e vã como diria rei e encontrei logo a noticia detalhada do ape-

oconsclhciro Accacio, mas tic que não (lesde- drejamenlo no Seminario e Paço Episcopal de

nliznn os conselheiros Accacios da democmcia, que Beja, frizando os iornaes a circumstancia do

tambem tem conscilieiroseAccacios, mesmo assim, acontecimento ser praticado na occasião em que

não valia a pcna, amigo. tinha fallecido um pobre seminarista que estava

E não valeria porque este Portugal não é pro- ainda em camara ardenle, e algumas pedras te-

pcnso scnão :is intrigas dc soaiheiro, porque só rem penetrado pela janella d'essa camara ate ao

teem logar aqui os manejos dc gentes sem caixão! Que tal, hein? _

cscrupulos que, :í custa seja do que fôr, conseguem Serão assim todos os movnnentos populares

ir subindo... que elles alcunham de exporilaneos? Coin um

Olhe o meu amigo, porcxeniplo, para cssccaso Affonso Costa a dar aos cordelinhos, cá de longe,

do Crédito Predial. As coisas que se tccm escripto, por via das duvidas? l'asmae oh gentes! Des-

iuribnndas coisas, simplesmente, claro, clarissinio, culpe, sr. red-actor, ter-lhe tomado tanto tempo e

para criar diil'ículdadcs :io governo, para dar em espaço com tão desalaviada pr0sa e creia-me

tcrra com o governo, e mais nada. Porquea verdade sempre

é csta---dígaui lzí o que quizerem, cxprcinain-sc

muito embora, até á ultima, os taes jornalistas da

opposição -não sc trata senão dc abater José Lu-

ciano, que sc tornou um pezadclo para a gente,

quc :inda ha algum tcmpo afastada das cadeiras

do podcr, dos cofres do estado. , aéreârr_ d _À É

A moral politica portugucza c unia moral de

facção, suja, de trazer por casa, accomodaticio in-

tolcravcl. Tudo que é do nosso lado é boni, de-

lcstavc! é tudo quanto vem dos adversarios.
Homem Qhristo

Lá andam os rcgeneradorcs indignados_ com a

livpolliesc dc uma dissolução ...concedida aos

progressistas, preparando-sc para pedir uma dis- Í W

solução uniach chamados ao poder.

lí, assim, sc gasta um tempo uniiienso, se

pcrtlc uni tcinpo precioso, scm que o paiz lncrc Regressa em breve a Portugal, Onde

coisa alguma, dcsmomiíszindo-se aindanizusopovo se demora apenas alguns (nas, pal-“ndo
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\ic-se. pois, que só n'um rapido golpe de vista, se

apuram d'uslus lrcs verbas com a precedente (da tom-

bação da Tragauã) a sommu de 122383 rupins illegal-

monte despendidas.

Continuztreinos n'eslc estudo. porque não são só os

udiuntnmentos feitos à cnsa reul e aos altos funccio-

narios, não são só os subornos do llinlon, e os gran-

des desfalques nn Companhia (ieral do Credito Pre-

dial Portuguezn, que nos devcin occupar a attenção:

lemos de tratar tambem do quo vuu pelas colonias.

Continiiarciiios. Ale i'i outra maia.

Prosigamos. Alonso Costa. no dizer auctori-

sado do não menos auctorisado marinheiro de

Campos, tem uma missão historico 'a cumprir;

nos temos outra. Alonso Costa rouba ou recepta

cartas particulares e torna-as publicos; nós ex-

liumamos podridões do Alonso e da quadrilha de

que elle é Liiefe, quadrilha que quer á força. . .

salvar a Patria!

Elle ameaça o regimen com cartas particula-

res roubadas e com que o regimen nada tem que

ver. Nós apontamos á execração publica uma

quadrilha bem autopsiada, pois que a autopsia é

feita pelos mais conspícuos homens do partido

em que foi recriitada a quadrilha.

Prosigamos pois, indo á nossa inexgotuvel

fonte de informação, a Voz Publica.

O que vae transcrever-se veio inserido em o

n." 3633, de 16 de janeiro, de 1902, e é como

segue:

A. 8.

_dO-.P-

[lNllBlL [lilill'lli

*W

_ O que está dicto basta para definir o biltre.

E' o esterqiiilinio aldeão.0 legítimo esterquilinio

aldeão. Boçnl, porco, coberto d'estupidez, d'es-

terco e depi01110s. Mas, para cumulo de mons-

truosidade, enfiando casaca e pondo chapeo alto,

n'uma prelenção grotesci a ínlelleclualidade e a

salão! Aquello entrudo provinciano, de cara ent'ar-

ruscada, fralda de fora, cheirando a mijo. tão

repugnante na nudez do espirito e no desengra-

çado do corpo, tão irritantemente burlesco na

sua piada chula, na sua preterição ao chiste, que

só inspira vontade de o desfazer a pontapés.

Mas que cidade (a aquella, que acoita a mon-

tureira infecta e vil? Não conhecemos nada,

nem ninguem da Guai'da,já o dissomos. Porém,

que dcploravel idéa do seu valormoral, do seu valor

intellectual, a ditr gnarida e representação a um

biltre d'esses!

De V, etc,

«A8 ameaças da matllha (l)

admirador sincero e convicto e leitor assíduo - -
A matilha que se nos atirou ás pernas não .

descança. Ora ataca, ora manda atacar. Não se w '

iiicta com adversarios a quem sua fé torna no-

bres. Não. Lucta-se com uma data de escoteiros.

Todos os redactores d'este jornal andam sob

a ameaça, continuamente repetida. de serem ata-

cados por malandrins, no voltar da primeira es-

quina.

i

Como a nossa redacção seja na rua de Santo l'

Um empregado da Arcada

Antonio, é possivel que os nossos inimigas esco-

lham as esquinas que dão para a rua de Santa

Çatharina e para a Batalha. E' natural. Jú lá es-

tiveram, durante algumas horas, os guardas mu-

nícitpaes, a matar republicanos. Está bem e bate

cer o.

 

quc, já agora, dada a experiencia dos ultimos

congrcsms, não será salvo pela vcrborreia das

ligas educativas.

O Ú

O

insista-se, no cntanto, n'um ponto: urge dizcr

a verdade toda, c aquellcs qnc tcciii uma pcnna

c sabem inancja-la não podem permanecer inac-

tívos cm face :i este estado dc coisas.

F.' uma obra de bota abaixo? Seja-mas c',

sem levc sombra de duvida, obra meritoria. Não

se podc tentar construir nada n'cste paiz emquan-

to for cstc o nosso estado social, emquaiito tí-

vcrnios o povo que temos, governado pela gente

qnc alii :i tcsta dos governos temos tido.

Por isso é que as constituições partidarias não

vccm a proposito e a tentativa do sr. Agostinho

Fortes não virá a scr coroada do exito que merc-

ccria, partindo de qncni parte, orientada dcmocra-

ticanientc como iniluralmcntc será.

já ha partidos a mais cm Portugal. Era um

grande beni acabar com alguns d'cllcs. Quanto

mais criar partidos novos! Quanto mais agrupar

actividades para um fini pouco menos do que

inutil!

A obra a rcaiisar, por parte dos bons republi-

canos, scria rcfundir, reorganísar, cscangalhar

(como queiram) o partido republicano, e por parte

dos monarchicos smccros dar conta dos agrupa-

mentos de ambiciosos conhecidos pelo nome de

partidos monarchicos.

Esta patria tem de ser modificada de alto a

baixo, para scr verdadeiramente uma patria.

Assim, entregue á vampiragem politica, sem

orientação, marcliando sem bussola, ao sabôr do

acaso, não a pode esperar um born destino.

Mas, occorre ainda perguntar, será possivel

entrar em caminho novo, fazer alguma coisa

dentro d'cstc paiz?

Será possivel, talvez, mas é bcm pouco prova-

vel.

Que isto, afinal, é bem o paiz que o ¡minoria!

Queiroz definiu nos scus livros um paiz sem cren-

çascni coisa aiguma,enfaluado e pelintra, pretcnci-

osoe ócco, alilcratado eridiculo. . .paiz de Acacios

c Aiuziros, dc Pacliecos e Ribaniarcs, dc Alenca-

rcs c Oouvarinlios, de Erncstinhos e Damasos . . .

BELOAVlNO.

..MF

l liltlllillSSlllltl Utalilia

7-_I'_\7__”\'V

. . . Sr. Redaclor.

Tenho seguido com todo o interesse a cam-

panha que V. encclou e continua contra o so¡

dis-ant partido avançado portugnez, sem um mo-

mento de trcguus, sem um signal de desatento.

dc novo para o extrangeiro, o filho mais

velho do director d'estc jornal.

Chegam-nos as melhores informações

a seu respeito, registando provas d'esti-

ina e consideração que, da parte do

mundo intellectual, tem recebido lá fora.

E' que o seu desequilíbrio era, afinal,

como muito bem suppunhamoa, o da

pouca edade, e a sua doença a doença

da mocidade. Sempre o suppozcmos e

não nos enganamos. A experiencia, agora

as viagens, a convivencia com um outro

mundo mais educado, a observação de

correntes moraes eintellectuaes d'ordem

mais elevada, e sobretudo a edade, vão

fazendo d'elle um homem na accopção

completa da palavra.

Ainda hein.

"MW*-

_00'-

Eu não compro o Seculo, como não compro

nenhum outro jornal jacobino, porque sou por-

tuguez e amo a minha patria. Não desenvolvo as

razões que determinam este meu procedimento,

porque seria trabalho e tempo perdido.

Demais, todos têm olhos de ver. ouvidos de

ouvir e um pouco da massa craneana para ra-

ciocinar. Não vêem, não ouvem, não raciocinam?

Deitum lenha na fogueira que os queima e dão

de comer á vibora que os morde? O commer-

ciante, o industrial e o agricultor queixam-se da

crise que atravessa as suas classes. crise que re-

sulta, em grande parte, do retraliimento de capi-

taes, e ajudam a viver a má imprensa, que, de

mãos dadas com os politicos que para ahi se

agitam como cães esfaimados om volta d'um

osso, é a causa d'esse retrahimento pelo pavor

que tem levado aos espiritos? Os amantes do

bom nome portuguez lastimam a mancha inde-

lcvel, que a trngcdia de 1 de fevereiro lançou

na nossa historia, e sentem-se vexados com a

onda de nojo e repulsão que a apothcose aos

regicidas levantou em todos os paizes cultos, e,

não obstante, continuam a alimentar a imprensa

jacobina, que, com o Seculo e o Mundo á frente,

muito contribuiu, pelas suspeições que espalhou

e pelos odios que accirrou, para esses actos que

nos collocaram, aos olhos do mundo civilisado,

abaixo da Servia e de Marrocos? Os monarchi-

cos lamentam o mal que ás instituições tem

causado e continuam causando essa imprensa de

estrebaria que para alii se publica, tendo como

guarda avançada o Seculo e o Mundo, e conti-

nuam a comprar esses jornaes, ajudando-os as-

sim a viver com os dezreisinhos que lhes dão

por dia, ou sejam 33600 reis na volta do nuno?

 

   

  

   

 

  

 

   

   

   

   

  
   

   

  

    

  

 

  

   

  

 

na Azambuja, mandou uma lista de nomes de va-

rias pessoas, quc tinham contribuído com dona-

tivos para a construcção d'um hospital. Na cabeça

diessa lista liam-se os nomes de tri-rei D. Manu-

el e da rainha D. Amelia. A redacção do Secult)

atirou-se ii lista, cortou-lhe os nomes do el-rei e

da rainha, bem como os numeros das importan-

cias com que tinham concorrido para o hospital,

e mandou os restantes nomos para ii typographia,

afim de sercin publicados.

pois da tragedia do Terreiro do 3aço, e quando

ainda só os deuses conheciam os nomes dos

assassinos de D. Carlos e dc seu filho, Silva Gra-

ça mandou ordens terminantes ao pessoal do Se-

culo, para que aos assassinos das duas pessoas

renas se não chamasse assassinos.

sino -ordenou elle.

culol

pequeno panno de amostras. O rcsto, _

mais importante, fica á espera do opportunidadc.

Se viver, se não viver, outro me substituirá n'esta

tarefa.

WV**

vernar a india com o prograinmn du honestidade pro-

clamado pelo partido frunqnista, em que se dizia alis-

lado e u quem devia n sua nomeação para o alto

cargo de (iovernudor d'este Estudo.

desengnno. Onde está o estriclo cumprimento da lei a

inteira Justiça, quo nos annunciara e prometteru

mesmo de Lisboa?! E' que Sua Ex." só chegou a con-

ceber esta ideia, e antes de completar a gestação

d'ella, houve um desmancho provocado por qualquer

causa e assim a governação foi victimu de um terri-

vel aborto.

India feridos por tão cruel desengano. lia pouco (Boi.

Oiii-10 do maio) vagou o logar de administrador das

conirarias das lilins. E Sua EX.“ prometleu o logar

aos dois genros dos dois Presidentes da Commissão

municipal das ilhas e de Bardez.

tro, na certeza em que cada qual estava de Sua Ex."

não ter promcttido senão a uni dos pretendentes.

nulico.

prometian-nfiirmava outro.

  

  

   

   

  

   

      

  

         

  

  

      

  

   

    

   

     

    

Na noite del de fevereiro, poucas horas de-

Que não saísse publicada a palavra assas-

E ainda ha niouarchicOs que compram o Se-

Tudo isto, Sr. Homem (liiristo, é apenas _um

que e 0

Um leitor do «Povo de Aveiro».

_aço-#ok

Carta de Gôa

26-5-910.

O sr. Conselheiro ilortu e Coleta promettin vir go-

'Mus decorrem já mais de !res annos de completo

Lamentamos Sua Ex.n e mais ainda os povos da

O publico felicitava um e feliciluva tambem o ou-

_ E' Fulano a quem Sua Ex.“ prometteuñdiz um

_Não senhor. Slot-ano é que é, a quem Sua Ex.“

Parece-diz um terceiro-que a promessa foi feita

grandes virtudes.

tenham representação e mesmo

social. Mas o tal Julio Ribeiro é, intellectualmcn-

te, o ultimo dos insignificantes, e é, moralmente,

o ultimo dos pulhas. .Junta a isso o ser pedaço

d'asno, pretencioso. insolente.

ser, moralmente, um pullia. E não ser um garoto

atrevido. Uni pretencioso insolente. Mas elle é

tudo. E' uma das creaturas mais rasteiras, mais

reles, sob todos os aspectos mais ininiundas,mais

repugnantcs que temos visto. Ha egnal. isso lia.

Mas o que não !ia o um sapo d'aquelles com im-

portancia social.

'fem outro Abrantes. Team-nos qnasi todas as

terras,

republicano em Portugal, veio á suppuração toda

a escoria e vileza do paiz. Mas nem Aveiro, nem

Abrantes nem terra alguma portugueza deu ain-

da a menor, a mais infima consideração so-

cial, a esses immundos reptis.

desprezados do mundo, corridos pelo desprezo,

Ha homens que alliam a grandes defeitos

E assim comprehende-se que

preponderancm

Podia ser, iniellectualnicnte, uma besta. Podia

Aveiro tem um pulha da mesma natureza.

afinal. Desde que iippareceu o partido

Vivem em tocas infectas, em pocilgas abjectas,

a rastejar, a babujar, impotentes, com outros

reptis da sua laia. Mas a Guarda, não. A Guarda

tem o miseravel, o repellente bilontra, o pilho

asqueroso, o gaiato prostituido, infamemente

prostituido na alma e no corpo, como um dos

seus dirigentes. Que ignominiai Que degrada-

ção! Que torpe abjecção! Como vae calilndo, ca-

hindo, dia adia, esta desgraçada raçn portu-

gueza!

.lulio Ribeiro, como dissemos, é filho de um

major reformado. Desde a mais tenra edade que

demonstrou a sua vileza moral e a sua absoluta

chateza intellectual. Andou pelos lyceus a salien-

tar a refinada gaiatice com que o dotou a natu-

reza. Foi um pillio, um garoto, um indecente,

gainto descarado e sem vergonha. Estudante,

não. Dc gaiato indecente e sem vergonha pas-

sou a militar relaxado e pulha. Conseguiu che-

gar, o miseravel, a segundo sargento. E foi tudo.

Mas que segundo sargento! Um desses pulhas

que só vão ao exercito para sujar as folhas de

registo.

Não conseguindo nada pelas lettras. não con-

seguindo nada pelas armas, tentou a politica.

Danles dizia-se: ou armas ou letlras. Agora diz-

se: politica e (retas.

Fundou um jornal na Guarda. O safado biltre,

que não poude fazer o misero curso dos lyceus,

que não poude passar de segundo sargento, que,

como segundo sargento, nem uni mappa do ran-

cho sabia fazer, arvoravu-se em jornalista! E não

tezdo triumphado como esludante, n'um pair.

onde não lia estudante besta nem cabula que,

com um boccadito de geito, não faça o curso dos

lyceus, e não tendo podido manter-se, como sar-

gento. no exercito,dediaciplina tão t'rouxa actual-

mente, triumpliava e seguia ovante como jor-

nalista. isto define admiravelmente, mais uma

vez. o jornalismo portuguez.

Éomo jornalista foi o mesmo garoto indecente,

   

 

  

   

  

   

   

          

    

   

 

  

       

    

   

   

 

  

Chega-nos tambem a ameaça de nos partireni i

a machina, afim de que o nosso jornal não

possa sahir.

Ante-hontem á noite vieram já a esta redacção

os guardas avançados dos malandros a provo-

car-nos. Felizmente para elles, vinham completa-

mente embriagndos. E com uma intimação ter-

minante. houveram por bem retirar-se.

A matilha quer morder. Pode ser que morda.

Mas como não sabemos se estão raivosos tra-

ctal-a-hemos como se traciam cães damnados.

Primeiro a pau. Se resistiram, a tiro»

Tem agora a palavra um collaborador du Voz

Public?, que no mesmo numero acima citado, se

expressa (Teste modo:

«Para a historia de um heroe

Coimbra, 14-Tem sido incontestaveimente

o acontecimento do dia, n'esta cidade, n ag res-

silo traiçoeira e cobarde feita por Affonso osta

a Bruno, sendo aquelle geralmente muito censu-

rado, pelo modo grosseiro e inqualificavel como

procurou rehabilitar-se perante a opinião publica

das justas e merecidas accusações que lhe estão

sendo feitas na Voz Publica, pela penna brilhante

de Bruno, uma das mais legitimas glorias do

partido republicano portuguez.

Affonso Costa tem n'esta cidade profundas

antipathias pessoaes, creadas principalmente na

Universidade, donde o seu pessimo caracter

se tem revelado sempre em toda a hediondez,

em diversos actos da sua vida profissional, não

só para com os estudantes como tambem para

com os proprios collegas.

As suas innumeraveis proezas conhecem-nas

muito bem as gerações academicas que ha cinco

armas a esta parte têem passado pelos bancos

da Universidade!

-Ha quatro annos, na epocha d'actos, era

tamanha a animadeversão dos estudantes contra

elle, por causa das revoltantes patifarias que

elle estava commettendo que, receioso - o va-

lelitel-d'uma justa vindicta, requisitou pes-

soalmente, sem auctorisação do reitor da Uni-

versidade, policia civil para a sala onde se rea-

lisava os actos do 4.0 anno; por signal que orai-

lor, sabedor d'isso, a mandou retirar pelo conti-

nuo, da sala, tendo phrases azedas para procedi-

mento tão leviano como injustificavel, visto

existir o corpo de policia academica, a quem

pertence manter ordem dentro da Universidade.

Não é só. porem, na Universidade, que elle

tem evidenciado o seu pessimo caracter; como

republicano mesmo, elle tem offendido aqui cor-

religionarios dos mais respeitaveis.

Em summa, se V. sr. redactor, quizer fazer a

biographia do tal passaro bisnau, eu lhe irei dan-

do varias notas, interessantissimas, da sua vida

aqui, e que, tenho a certeza, muito ha de interes-

sar o publico e, em especial, o partido republi-

cano, que bem precisa conhecer o que vale tal

buiça para se acautellar!,

. - . o - , a - o - n n u n v c u a o

aos dois, porque de facto se viu passar uma rocegantc

saia e voltar do palacio ainda mais rocegante. E de

todo esse labor resultou, não outro aborto. mas um

doloroso parto prematuro (Bol. Oii-l? de mato),

donde sahiu em administrador das confrarias um (iene-

ral reformado, official pratico, o bem conhecido cabo 50.

Que tenieridadc confiar cargos de tanta responsa-

bilidade a incapacidades, como essa, a quem Sua Ex.u

  

   

 

   

 

Pode haver quem não concorde com as idêas Mas então isto não é um paiz: isto é um cur-

de V. ou com os seus processos de combate es- ral de bestas, um liespital de doidos, ou um an-

tribando-se n'aquillo do que~se uma cavalga- tro do criminosos, que com o seu dinheiro sus-

dura nos da um couce nós não devemos respon- tentam, dão vida e força a essa imprensa que

der com outro - mas, no que todos forçosamente tanto tem concorrido para o n0sso descredito no

teem de convir, é na sinceridade e nrrojo de V. estrangeiro e para a perturbação em que se en-

(que !em ido atóú temeridnde)ena rectidão das conlra a vida nacional!

   

   

    

 

o gaiato vil que tinha sido nos lyceus e no exer-

cito. Nem d'oulra forma, verdadeiro cretino, co-

mo e, pouco mais que analphabeto, imbecil cha-

pado, poderia arranjar a torpe vidinha. Não teve

o menor escrupulo nem na lisonja nem no vitu-

perio. Rastejou deanle d'uns como lacrau. E

n'outros mordeu com mais covardia, mais vileza,

 

  

 

O resto d'este artigo é a parte que respeita a

ignominiosa ratoeira armada por Alonso ao sr.

Fratel e que já foi reproduzida em nosso jornal,

em um numero da passada semana.

sims intenções. Estas qualidades chegam a con- Não compro, como disse, o Seculo, mas isto se vê Ohrlgndo_u mandar, para o dirigir no serwço. e mais peçonlia que a Vibora. O perfeito tati-ina-

,1 stituir a avis rara nos tempos que vão correndo. não quer dizer que eu desconheça a maioria das um 239232“: :intiãlgêgíhadur deixo“ ià de Em_ a MM" rio.

' '. ' " ~ ^-' .- - En i tr' ' i: a

_í Andamos _in tio liabltU'ldOS a lidar diariamente suas publicações justiça promemdav e “em se Imporla em msm]ng o tretanto, t nha dado cabo do pa iinonio da

com hypocritas e co-¡ardes que sentimos um mo- Do artigo de fundo, porém, que elle publicou familia. Nem pae, nem mãe tiveram coragem

merecimento, a tal ponto que chamou ao palacio um

l

 

vimento dc grata surpreza e de irresistível sym-

pathia se deparamos com alguma excepção a re-

gra geral. Eu, pela minha parte, confesso, com

toda a franqueza, que, ao principio, não acredi-

tava na sinceridade de V.

Suppunlia-o um despeitado. Fui seguindo se-

manalmente, com todo o interesse, como digo

acima, as phases d'esta monumental lucta, e a

convicção na honestidade de V., foi gradualmente

arreigando-se no meu espirito a ponto que hoje

considero-o um dos poucos homens sinceros e

honestos que sobrenadam n'este charco infecto

chamado sociedade portugueza.

Portanto considero a obra de V. embora cruel,

sanliuda, impiedosa por vezes, d'uin largo al-

cance no futuro resurgimeiito d'este pobre paiz.

N 'esta ordem de ideias parece-me ser um de-

ver de todos nós auxilial-o por todos os meios

possiveis, e, principalmente, lendo e difundindo o

Povo de Aveiro para tirar ns cataratas a muitos

cegos, e fornecendo a V. materiaes que o ajudem

a construir o pelourinho onde fiquem expostos

todos esses catões de palha.

Eu, pela minha parte, prometto referir a V.

tudo o que souber a respeito de tão conspicua

gente. Não será muito nem muito importante

mas é fornecido de boa vontade, e, como vivo

sempre ein Lisboa, e sou empregado n'umii se-

cretaria ministerial, talvez tenha a boa fortuna

de vir a conhecer alguma proeza maiuscula dos

nossos incorruptiveis sans culolles. Comecemos

pois:

Na noite de 14 de novembro de 1908 acha-

vu-me no salão do Theatro da Trindade. Junto a

mim havia um grupo de individuos de que for-

mava parte o l)r. F. (unico que eu conhecia de

vista) parOcho de uma freguezia de Lisboa; ho-

mem intelligente e illustrado, mas que tem a

 

em termos desprimorosos para a Liga de Defeza

Monarcbica e reveladores d'uma repugnante in-

versão moral, só tive conhecimento pela trans-

cripção feita no Povo de Aveiro de 5 do cor-

rente mez.

Pergunta V., sr. Homem Christo, commen-

tando esse artigo: - «Mas quem será esse pu-

lha, que se atreve a sustentar essa moral nas co-

lumnas do Seculo ?,,

Respondo: quem escreve os artigos do fundo

do Seculn é um tal Vieira Correia que foi subs-

lituir Cunha e Costa n'aquelle logar.

Quando Silva Graça está cá, é este individuo,

muitas vezes, o inpirador d'esses artigos, de ma-

neiru que, n'essas ocasiões, o referido Vieira Cor-

reia doprime ou encarece, ataca ou defende, se-

gundo as ordens que recebe de Silva Graça, "fun-

cção em geral despresivel e vergonhosa, que so

convem ás pobres entes a quem as irregulari-

dades da vida ifficultaram o poder viver

por processos confessaveis, " como elle proprio

escreveu no tal artigo. Quando, porém, o director

do Seculo está no estrangeiro, o pobre diabo re-

cupera um pouco a sua personalidade.

Ora na ocasião em que a Liga de Defeza Mo-

narcliica foi pedir o cumprimento da lei, já o

Silva Graça havia partido para o estrangeiro, e

como entre o acto d'aqueila conectividade cen-

surado no artigo e a publicação d'este não

medeou tempo sufficiente para que Silva Graça

mandasse escrever aquella serie de baboseiras,

forçoso é confessar que o autor exclusivo do ci-

tado artigo é o tal Vieira Correia.

Ejii que estou com as mãos na massa, per-

mitia-me, Sr. Homem Christo, que eu diga mais

alguma cousa.

O Seculo tem publicados proprsito do Credito

Predial. uma enfiada de artigos violentos, nos

 

   

         

professor do Lyceu e se emponhou com elle por man-

dar approvado um filho do dito cubo 50 o. vendo que

o não conseguira, fel-o empregar na Repartição da la-

zendu (Bol. OffL-3 de maio). Os merecimentos não

teem valor algum na sua governação, pois que até o

celebre genro do cabo 50, (escripturario da fazenda)

foi collocado na Repartição das Obras Publicas com

uma gratificação especial, que nem está no orçamento.

Acreditamos piamente em ines abonos indevidos,

porque isto asti'i sendo a Ordem do din na governação

do sr. Horta e Costa, como se pode ver da imprensa

loca! e ainda do pr0prio Heraldo, que lhe é nffeiçoado,

(n.° 531 da série corrente ). artigo do fundo sob a epi-

graphe--O/ficlaes e sargenlos do serviço de saude.

Basta saber-se que ao celebre administrador da

'l'raganã-Nagar_Aveli, de quem trata a revista-Por-

tugal na Africa-,11.0 de ubril. mandou-se pagar durante

14 mezes que esteve em Goa, a gratificação mensal de

200 rupias destinadas, só para o serviço da tombação

d'aquella administração rural. o que importa um des-

falque da fazenda na importancia de duas mil o oito

contas rupias! . . .

E' bom que para o esclarecimento da verdade se

transcreva aqui uns trechos do referido Heraldo:

“ Pelo mesmo serviço da capital, em 1908, ao ci-

rurgião-militar, sr. Augusto da Rocha. fora paga a

gratificação equivalente ao soldo, marcada no art.” 30

da Carta de Lei de 28 de niuio do 1896, apczur de não

estar ao abrigo do mesmo art.o 3!), visto o serviço ter

sido prestado dentro da capital, onde esse cirurgião

tinha a sua residencia e não fóra do local da residen-

cia como exige o art.° l.,

“Mas este cirurgião era dos Ànivilegiados, a ponto

de ser-lhe alienado até o subs¡ io para renda de ca-

sas, apezur de ter estado a residir no edificio publico

do observnlorio metereologico. E no governo interino

de Diu foi-!he abonada n gratificação mensal de 100

rupías só porque tinha havido peste bubonicii em Din.,

Portanto foi-lho sbonado individualmente:

Pelo serviço de defcza sanltarin contra n

peste na capital do Estado (2 mezos e 13

dias)..........,.....438-0-0

   

   

  

     

    

   

   

 

para impedir o desbarato da fortuna, feito pelo

traste. E d'esse modo, em pouco tempo não res-

tava um vintem dos 12 ou lã contos de reis que

o pae possuia.

Foi então que a alma do miseravel se reve-

lou em toda a sua hediondez. Para elle, arran-

jou. E arranjou á farta. Se não fosse um de-

vasso,um frascario, poço de vicios, chegaria bem

para elle e para toda a familia o que pela sua

vileza de rafeiro politico agenciara. Mas sendo

um perdulario dissoluto, só para elle chegava. E

expulsou a pobre mãe, as tristes irmãs, as des-

graçadas victimas. O ladrão infamissimol

Roubou a mãe, roubou as irmãs, o infamissi-

mo ladrão! E, depois, lançou-as á margem. O

miseravel l

A pobre mãe e as tres irmãs foram corridas

para a Figueira, onde viveram uma vida diffici-

ma. De privações. De miseria. quuanto o mi-

seravel, para cumulo do cynismo, fingia, pela

Guarda, que as soccorrial Da Figueira passaram

para Coimbra, onde uma d'ellas, a mais nova,

conseguiu empregar-se. E tão vil, tão canalha,

que, julgando offendidos os pergaminhos, ainda

levou a mal que as desgraçadas procurassem ga-

nhar a vida honradamente pelo seu trabalho. O

miseravel!

Eis o pulha, em toda a sua hediondezl

Na Guarda seduziu duas senhoras. E fazia

alarde da infamia! E ainda as enchia de trocas

e sarcasmosl

Um miseravell Um miseravel!

Um canalha!

Eis o coripheu teixeirista na cidade da Guarda!

Eis o paladino da quadrilha regeneradora na

terra natal de Ruy de Pina!

Que immundiciel Como a politica fez d'esta

patria uma cloacal

   

   

  

 

    

   

  

Seguem-se outros artigos, todos interessantes,

no numero da Voz Publica de 17. Entre esses

destacam-se:

As declarações do dr. Affonso Gosta ao

partido republicano; A proposta da

amniatia; Para a hlstorla de um heroe.

Outros artigos se seguem, interessantes, em

que o chefe dos bandoleiros fica escorrendo san-

gue e lama.

Irão indo, por dozes. Nem nos sobra o tempo

nem nos abunda o espaço. O tempo para trasla-

dar para aqui, de um jacto, a prosa de Bruno e

dos que o acompanharam na dôr que o lance lhe

produziu, o espaço para a tudo dar guarida nas

nossas columnas. Mas tudo virá a seu tempo. E

que os bandidos e a quadrilha venham dizer que

os chicoteamos com anonymos ou com prosa de

desqualificados!

 

(1) Por onde se ve que a harmonia republicana

já n'esse tempo, lia 8 annos, levava ns tampas á que

hoje se observa. E tudo isto por cansa de Alfonso

Costa, o du missão historias, o larapio de cartas, o

herdeiro de Esteves Ribeiro, o heroe dos 202000 bebe-

dos da Villarinha - Nota do Povo de Aveiro.

_-+-0-+_-
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falta de nsaignantes e o farrapo baixou e o campo odiado

por todos, pouco tempo depois publicava o malandrim novo

trapo dando-lhe o titulo de Futuro da Gallega destino que

nas mãos d'nm malandro d'aquclla estirpe. estava não haja

duvida bom entregue sc os destinos d'oata i'ormosissima tcr-

ra estivessem cntrr-gucs nas suas niños; esta porem como

nqucilc, tom tido vida atribulada ora se publica ora n sus-

pende c ultimamente so é publicado quando lou¡ o trnslc do

diria-tor dc insultar este ou aquclle todos foram, pessoas sem

uma unica mancha na sua vida, mis que o fajardctc do re-

dactor não poupa e sd pela simples razão de não serem re-

publicanos, como se um homem que se prcsc fosse fazer

parte d'um partido, cujos homens em evidencia V. tem ns-

calpehnio, pondo-lho as mazcllas a mostra rom mão de mestre:

pois o palito do redurtor do pasquim dc oii. vé isso com olhos

de sapo a não poupa ninguem: como V. senhor rnductor vá

nas criticas (I'um critico, o hillrc rmquanto a mim me chama

sem vergonha e me alcunha de valente, ao dignissimo pro-

ivssnr chama-lhe suino. estupido. e que ha dez annos sólem

bestialisado as criancinhas; grande malandro, pois tu meu

grandissimo pulhaça, não vez que em oppusiçíto ao que di-

zcs, está uma populaçao inteira dc mais de sois Inil aim"“

a desmentir-lc; grunrlisaimo lrulante, pois se im ilmfllmlll'lü

telxeiriaia a porta, mas provavelmente continuará a vender

pinga republicana. Ou será o caso de se ler o Dr. enjoado

de certa canalha partidarin. cuja camaradagem o dcsacro-

ditnva? Não sui.

0 que admira é quo o Josi'- Ai-curcio esteja disposto n

_amami-o e com elle aa azas da pauellinha maçonica, se

estas nüo se despegarem. Que _qr/rumo Dr. ainda va; mas

quo vanha a _qranmmr uns certos. como o Inestre escola.

processado por iudccontc c uni figura, e os filhos do labor-

neiru du Allinuguiu, irmãos do Josó du Valla. quo são nas

I)occas do povo os rapazes mais irilalllyenlcs, mais [ida/_1103

e mais lisos de todo o concelho, isso é que não se podera

perdoar ao José .-\ccurcio e ao seu olhar de lyuce.

Qnum sc ri com isto bom sei eu quem é. E' alii o pitozi-

nho do Branco, screnissimo Provedor da Misericordia, que

vao desta vez ficar vingado das bnfotadns dn Dr.

F. em que situação ficará o Xavier Cumillcr, da Athougia.

quo jii se intitulava chefe do partido rrgenerador local, o

que na vordndc o'- um politico tuo liahil e de tal propa-

ganda. que nnrn as i-rondns o podem aturar?

Veremos no que isto lira, e depois fullarcmos mais e

com mais clareza.

necessario esmagar estas viboras, com o

bicco da bota, e mostraI-os ao paiz, pendurados

pelo rabo, para que todos vejam a asquerosidade

do seu physii-.o o a abjecção do seu- moral.

O mesmo moral que impulsiona Arroyo o

mesmo quo impulsiona Teixeira de Sousa, Alpomi,

.José d'Azevedo, Affonso Costa e outros.

lilles dizem claramente que se não deitam o

governo a terra estão perdidos e,então,que jogam

as ultimas para se salvarern. E' para elles uma

questão de vida ou de morte, a queda do go-

verao.

Para mim é-me inditfereute que o governo_

caia ou fique, mas se o governo cahir e se lili-rc¡

chamar Teixeira de Sousa e a sua quadrilha,

pode preparar as malas para se safar, pois senão

ellos o farão safar :t força.

Então porque é que Affonso Costa e os da sua

grey auxiliam Teixeira de Sousa, Alpoim e o resto

a deitar o governo a terra? E' porque estes estão

compromettidOs com elles a fazerem a republica.

Mas El-rei sofa-se, ou, se não se safar voluntaria-

mente, põem-no fora a força e vae para onde lhe

 

  

                                  

  

   

   

   

   

                                                   

  

  

   

     

   

  

   

        

   

   

  

    

  
   

                                            

   

   

                

   

       

   

  

  

  

De Lisboa

. . . Sr. Homem Chrísio.

A qindrilha que pretende assaltar os cofres

publicos está cada vez mais desaforada. Os qua-

drilheiros estão doidos t'uriosos.énecessario met-

tel-os n'nm collete de forças. Só quem os ouve,

quem os ve, quem os atura é que pode avaliar o

estado de faria d'aquellas almas. Os homens-já

se sabe quem elles são - Teixeira de Sousa, Al-

poim, Arroyo, Ze' d'Azevedo o l'taracho! na

Camara dos Pares, com AffOnso Costa na dos de-

putados, se não lhes põem para ali já o poder,

arrebentam. O argumento d'elles é que estão lia

muito tempo fora e andam famintos e querem

encher a pança e a dos amigas, que estão a arre-

  

bentar com lbme- Arroyo entãou 95m de t0d0' apetecer gozar os muitos ou pouco:: rendimentos Que mais uumpridor soja dos seus deveres é este que mais c'

Até Chama "31.110" “0 Beirão. elle que ill“d" 0 que tiver. Queru fica cnrascado é o paiz que tem rapazes tenha levado no exame, bastará sa dizer qm: u tre- .

anno passado estava zangado por o Beirão não de suporta¡- esm magna caterva de pilhas, que o queuciu da escola é de mais do cento r: vinte crcançus equo

que"" ser Presmente do consellw! ES“) furia da querem devorar_ este anno Vito a exame do primeiro grau i'l t' do segundo '

ultima hora fez-me scismar e conclui logo que grau. to e e um rollnadisimn puma., que se atreve com n sua e

havia moiro na costa.

* . . A*
Êrovmadsyj

. q
Maio do itlll)

baba de reptil vcnonoso a rhumur ignorante a um professor

que tiio dignamente cuiuprc com os seup devl'n-s, malandro

mil vczcs malandro, não quero senhor lIomcm Chrlsto rou-

bar-lhe mais espaço ao seu tão intcmerato jornal l' por isso

vou terminar prevenindo porem mais uma vez o faj-:rdo

(“scrcvinlmdor de mit nota quc sc novamente voltar a in-

sultar-me ou aos mcus amigos, ulvojados por clic, terei de

novanwnti- podír-lhr mais um ¡mut'o do espaço o por-lho

Comecei a indagar, a perguntar, a farejar;

apanhei palavra a um, palavra a outro. reticen-

cias a este, segredinhos úquelle, e por fim, como

os politicos são uns linguareiros e esta Lisboa é

peor que uma aldeia, tudo se veio a saber. Arroyo

damnado, Arroyo apopletico, Arroyo tyranno, Ar-

royo energumeno, Arroyo feroz,espumante de rai-

va, devia estar ferido por cousagorda. E era certo.

Vamos ao caso: Arroyo quer por força ou por geito

ir Embaixador para Roma, o que deixa uns bons

dose contiahos de reis.Berrou, barafustou, deu tra-

tos á imaginação e julgou acharoxdo problema.

Encaixou-se, metteu-se no melhor trem das

companhias que ha em Lisboa e mandou bater

para o Paço para faltar a El-rei.

El-rei recebeu-o com a sua proverbial afabili-

dade e elle pedo-lhe,supplica-lhe, a sua interven-

ção para ser nomeado Embaixador. El-rci respon-

deu-lhe que não se oppunha, que se o governo lhe

apresentasse odecreto promptamcnte o assignaria.

O homem ficou radiante.

Estava vencida a primeira e a mais importante

difficuldade, segundo elle julgava. lieiji. a mão

a El-rei, soffregamente, e marcha d'ali ra-

diante para o Paço da Ajuda a falar a S. Ma-

gestade a Rainha D. Maria Pia que, como filha

d'italia, the podia favorecer a realisaçño dos seus

sonhos d'ambição. A Senhora D. Maria Pia aco-

lheu-o favoravelmente e respondeu que term

muito prazer em que conseguisseo que tanto dese-

java, e que da sua parto não haveria opposição. (l

homem julgou a questão resolvida.

Salta d'ahi para casa mais contente que um

cuco: pelas ruas vinha a cantarolar como um rou-

xinol.

Em seguida procurou uma camadre para lhe

apadrinhar junto de José Luciano a sua preten-

çito. Não julguem agora que a romadre era Anto-

nio Candido, que desempenhou a primor, no

tempo d'liínlzc, essas funcções. A comadre agora,

é outra, mais gaiteira, mais hréjeira, mais

traiçoeira, mas tambem mais insignificante, a que

tem desempenhado ultimamente esse papel.

Lá foi aos saltinhos, nas pulinhos, á rua dos Na-

vegantes com o recado d'Arroyo.

O sr. José Luciano. que,digam o que disserem

os seus encarniçados inimigos, é uma alma ben-

dosa, cheia de carinhos e sempre disposto a fazer

o bem,esquecendo facilmente os aggravos que the

façam, por mais sangrentos que ellos sejam,

disse logo que se não oppunha aos desejos do

Arroyo. Parecia que estavam resolvidas todas as

difficuldades. O homem já se julgava em Roma a

beijar o annel ao Papa e a ostentar a sua figura

na terra dos cezares.

Mas costuma-se dizer que o rabo é o peior

de esfolar. E foi!

A comadre, sempre prompta a desempenhar

todos os misteres d'esta e outra naturesa, por

mais repugnantes que sejam, com tanto que _sup-

ponha que isso lhe dá importancia, lá se dirigiu,

muito ancho, ao Beirão,a transmittir-lhe o pedido

do Arroyo e a dizer-lhe que tudo estava resolvi-

do; só dependeria d'elle.

Beirão, com o sua voz meiillua, d'uma fleuma

unica, sem se admirar, sem se exaltar, sereno

como a mais pura agua do mais tranquillo lago,

respondeu: muito bem; mas eu não faço isso nem

consinto!

E não houve demovei-o.

Calculem a cara com que ficou a comadre,quc

empregou o molhar da sua safada reihorica para

convencer Beirão, mostrando-lhe as vantagens

politicas de afastar Arroyo, e contente, da camara,

onde elle barafuslaria, trovejaria, herraria a ponto

de até fazer tremer Deus nos ceus.

Beirão continuava a responder fleugmatíca-

mente: eu alto faço isso.

A comadre lá foi rabinho entre as pernas dar

a triste nova ao seu afilhado.

Arroyo ficou fulminadoi

Passado o primeiro assombra, porque elle não

calculava Beirão capaz de resistir, depois de ven-

cidas as maiores dit'ficuldades, berrou, baraqu-

tou, espumou, de raiva tigrina, e jurou que Bei-

rão era homem perdido, que se havia de vingar,

que o havia de esmagar,queo havia de reduzir a

cisco, pulverisal-o,tritural-o, trincar-lhe o coração

empedernido, e atiral-o, com uma bola pesada aos

pés, ao fundo do occeauo. Caramba!

Vende-se

 

Avelro~Kiosque Souza, Praça de Luiz Cypriuno.

Lisboa --Tuhacaria Monaco, Rocio; Kiosque Elegante. Ro

cio: Tabacaria Novos, Rocio; Tabacaria Marécos, Run (lo Prín-

cipe 124. em frente do Avenida Palace; Tabacaria Felismi-

do Paulo, Rua du Prata 205-207; Tabacaria inglczu, l'raçn

do Duque da Terceira (Caos de Sodré) til; Antonio Loureiro

Calçada da EstreUa, 59; Tabacaria Batalha, Calçada da Estrella

15: Tabacaria Portngueza, rua da Prata. lti: 'l'ühzlcurlíl R8'

pllaol dns Santos. rua do Ouro. 124: Tabacaria Bocage. Praça

de D. Pedro 36: Havaneza Central, Praça de D. Pedro. 59,

João Teixeira Frazão. Rua do Amparo. 52; Alfredo Lourenço

de Sa,Ruu do Livramento 103; Kioaque Oriental, Praça Duque

da Terceira; Tabacaria Viegas. Rua dos I'oyaea de S. Bento

102 a 104: Rozendo R. Gonçalves (Tabacaria Gonçalvesl. Rua

de Santo Amaro 1 a 5; A. Ponte Ferreira. Rua Conde Re-

dondo 133 Bairro de Camdes; Havaueza dos Paulistas, Cal-

çada do Cnmhro 113;'l'ahacaria (todinho, Calçada da Estrella,

25; Jose dos Santos. Rocio, 108; Eduardo Augusto, Rua do

Belem. 102 e 103; .l. D. Ferreira, ltua Saraiva de Carvallur

105 B.: João Rodrigues Mattos, Rua dos Cavalleiros, 97;

Antonio Marques, Rua da Esperança. 210: José Francisco

Martins, Largo do Calliarlz. n.“l 4; Jose Pires Gonçalvesv

Rua da Magdalena. 188-190; Kiosque Largo de S. Roque;

Tabacaria Amelia, lina de S. Pedro d'Alcantara, 47; Manuel

lamreiro do Prado, Rua do Possnllo, 27.

PORTO-Tabacaria José 'Paixao-a, Praça do D. Pedro. il e 10;

Tabacaria de C. A. Uuliiiaraes,Rua Forint-xa. 290 A; .\ntonio

Pinto, Praça de D. Pedro, 20', Alfredo Ril eiro da t osla, Run

da Lapa, 15-16.

Sapinho - It'iosque Reis; VlzeuiKiosque do Rocio; caa-

ves-Annihal dc Barros. Villa ReaigKiosque Trindade,

Alvornlnha _Paulino da Silva Mendes. Estoril ~- Alfredo

Pinto. Villa Franca de Xira ~ Tabacaria Marciano Men-

donça. Seixal - Proi'irio Ferreira. Villa Velha de Rodam

~Autouio da Cruz Pinto'. Mangualde-Bento d'Almeidn

Campos. 8. Thiago de Carom-Joaquim Gervasio. 8.

Pedro do Sul-«losi- Augustu d'Almeida. Fáro ~ Francisco

Matheus Fernandes. Evora~ltlarceliuo Anthem Calça, Rua

da Selim-ia 19-21. Cascaestosé Jacintho D. (lubrul, Ta-

bacaria Aurea. Oortegana. Alemqucr à João dos Santos

Pereira. Paderne Algarve-Antonio Anacleto d'Oliveira

Torres Novas-João Rodrigues Sentieiro. Amareleja-

Moura-Manuel Frade. Castello Branco-Vende-ge pelas

ruas. Monte-mór-o-Novo - Fortunato Reinata. Tondalla

_Mario do Carmo. Pedrogam Grande-Adelino Lourenço

dos Santos. Idanha a Nova-Chrlstlano Pereira Barata.

Ançã _ José da Costa Neves. Braga ~ Manuel tionçalvcs

Vaz, Kiosquc Gonçalves. Taboa v Francisco da Costa Carva-

lho. Mansão ~Joãoda Silva Guimaraes. Figueiró dos Vt-

nhoa-José Miguel Fernandes David. Pinhel Estabeleci-

mento de l). Josepliina da Silva Torres.

Vianna do Castello _No estabelecimento do Boaven-

tura Josci de Carvalho; José Antonio d'Araujo .Junior, Rua 8

de Maio, 122. Lamego-Joaquim Valente. Castello Novo

(Beira Baixa) João Pereira dos Santos. Elvas-Luiz Su-

muel da Silva. Aguada-Eduardo dos Santos Trinta. co.

lehã-Joào Pereira Saraiva. santa cruz da Graciosa-

Antonio Ernesto Esteves. Fundão -- Belarmino Barata.

Guarda-Jose da Siivaa.

Cadaval-Antonio Lopes Leal. Sobral de Mont'Agraeo

_Arthur Carvalho. Moura-José Fragoso dc Lima Nunes.

Tavira ~ Francisco Peixoto. Alcochete -Joaquim Valentim.

Santarem - Vende-sc nas ruas. Cezimbra-Antonio José

Pereira. Angela-.lose Maria Martins dos Santos. Castello de

Vide-Antonin Lourenço l'lrllz. Villado Cano _Antonio

Martins Florentino.

Louzã-Adeitnu l'. Erse. 8. Banholomeu de Mesalnea

-A. Cabrita do Rosario. Maüoolnhos - Agencia Lusitana

Rua Roberto ivons. Coimbrav'i'ubacarin Central, Rua Per-

reirn Borges 27: Casa Feliz, rua Infante D. Augusto. Oliveira

do Hospital~--Jose do Mello Alves iirandlto. AlcobaçngAn-

tonto Vazão. Gouveia-Manuel A. Manta, Rua Bruamoamp.

Leiria - Jayme Monteiro. Portalegre ~Juao Oarvasin Coelho

Largo da se. Vendas Novas-.Joaquim Maria de Andrade (o

l'arinn). Setubal -Manuel Tavares. Arronches - Miguel

Maria.

Vianna do Alemtelo~Joaquim Antonio Carvalho. Lo-

rtga (Comi-.João Mendes (Éuhrnl lagos. Escalloo de Cima

(Beira Bolzan-Miguel Maria Tavares. Lagôa, (Algarve)-Ma-

noel Rodrigues liugado. Villa Viçosa-Luiz Fillippe d'Abrt-u

Braganca_ Manuel llenito. Funchal - Francisco dc Senna

Lisboa. Kiosquo da Constituição. E. João da Madeira

- Vanda pelas ruas. Oliveira d'Azemels - Venda pe-

las ruas. Alhergarla-a-Velha-Vcnda pelas ruas. Porto de

Mol-«José Henriques. Alandroal -Armando Tavares de

Moura Falhas, Pharmuoia Caeiro. Thomnr _Joaquim dll

Costa ('arvalhu. AIemquer-Joao Matheus da Silva Brito,

Rua Direita. Fát'e - Almeida (iuinuiracs 8: Alves. ca-

banaa-Julio Requixa. Ponta Delgada-s. Miguel-Catr-

Tavnros. Guimarães-Antonio Lopes Martins. Esmorlz-

Emilio Augusto Fernandes. Villa Nova de Famalicão-Jose

Ferreira llumos. Olhão-Antonio de Souza Gouveia. Villa

do Eaplnhai-Augusto Duarte Bento. Motta do Ribatejo

~ Victorino Soeiro.

entao i¡ mostra as mazclus que por muito malandro e sem

vergonha quo elle seja lia-de por corto corar (e fico por aqui

A.
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Moita-CARTA DO PADRE NOSSO

Os da Moita andam muito irritados por termos

promcttido publicar a carta do Padre Nosso. Ora,

em primeiro logar todo o mundo tem direito a

defender-se, em segundo logar o Padre Nosso diz

que não matou o homem. Diz só que para crime

de morte foi pouco... quatro annos dc Peniten-

ciaria.

N'isso estamos d'accordo.

Lagos

Muito obrigado pela dofercnoia dc V. publicando n mi-

nha ultima rorrcspnndoncia. Era effectivamentc coinprida.

mas mto podia deixar da assim ser. Como estou resolvido.

por ora. a nào deixar dc (lar um ar da miuim graça sobre

estes idiotas, que vegelam em Lagos. farei por encurtar as

minhas correspondencias para que V. continuo a fazer o

favor de publica-las.

No dia dez do mez corrente. uma commissño, composta

de marítimos o Soldadores, acompanhada de muito povo.

foi predirzis¡titularidach lncacs (capitão do porto e adminis-

trador) para inlercrdr-.rcm junto do governo para quo uma

armação dc sardinha denominada 'I'orr'altinha voltasse a

a ser lançada no mesmo local onde estava. l'isiu armação

foi mandada levantar, superiormente, por ter folic-cido o con-

cessionaria. Se foi hein ou nval feito. ndo se¡ porque min

pesca nada do nssumpto, e por isso não faço conimeutarios.

'l'uilo correu na melhor ordem até ú entrega das represen-

tações, conseguindo, até, n commiSsão que o Commercio fc-

cliusse todo, pois era sympatira a sua pretensão. Os buiçns,

que onde entram fazem asneiras, entenderam levar a des-

graçada gente, enganada por corto, para a celebre virgula

e ali. em especie de comício. disseram as maiores baboseiras,

taes como esta: Que os alniiranles precisam degolados otc.

etc. Até repugna reproduzir.

Depois d'uma petição feita em ordem appareccm os ja-

cohinoa a (omprometter os desgraçados o a tirarem tudo

n vulnr á sua attitude. Creio que sento servidos, assim, por

uqueile processo. Queixem-se os marítimos da canalha que

os compromcttc e nada mais.

Na semana passada veio visitar, ofiicialmcnte. esta viga-

raria o Bispo d'esta diocese, D. Antonio Barbosa Leão que

foi recebido. como devia, por inda a gente anti-buissa, de'

vido ao alto cargo que occupa. Os pullias de bem, que

tambem por cxi os ha, esses, aos buissus, manifestaram o seu

descontentamento e ams anti-buiças a sua tl'oçasinlia nrolriaz

mas ['inn. Sato os taes que andam a dois carrilhosl Tambem

havemos de tratar d'osae absumpto. Esses tempos ja iii vital

E' preciso quo fiquem onde devem. Os pepinos de La-

gos delegaram no presidente Espanta Mortos o eiiaargo

de cumprimentaro Bispo, mas, para isso. segundo me consta,

pediram ordens aos patrões, ou donos, do directorio. Idiotas!

Até para praticarem um acto de rortczia tom dc pedir

licença aos donos!

Tnes sno as convicções d'esta pepiaadu aliás talo conhe-

cida já! F. a figura ridicula que fez o Espanta Mortos ? . ..

Foi de 1." ordem!

Sobre a pcpineira de ca havemos de conversar

n'uma correspondencia especial. Falta-se pura ahi muito

nos (-nmuristns carpinteiros e serrallieirus, empreiteiros

da mcxma camara! Moralidade tiiumphautc! Como la têm

tambem um ourives pepino. cncarrogucm-no d'uma cmprui-

fadado broches o cordões, para offerecorcm, quando sahirem.

às aulas dos engeitados, principalmente aiqnclla que foi

ameaçada pelo Espanta Mortos (ic ir para a rua, caso dis-

sesse que joven Hohnrlu tinha agredido o Padre. Nilo pos-

so alongar-me mais para que não rouba. u espaço ao jornal.

De futuro ira pur partes alguma correspondencia maior.

Entretanto chamo a attençao de quem competir para o ce-

latim sargento d'artilharia que apregoavu a revolução, n

dynamite, (elle que at(l (I'ma trovão !em medo) antes do.

obter a readmisaiio que, a poder de lagrimas da pobre mu-

lher, conseguiu obter!

Quetxava-se de que ninguem tinha do dos filhos quando

é cite l) primeiro a alto a ter, manil'cstanilwse contra as insti-

tuições em palestras e algumas conferencias. ..inda ultima-

mente. consta-mc. voltou as costas, propositadanicole,

rt bandeira nacional na occaaião em quo era urrinda no com-

mando militar de Lagos. Tenho dito por hoje.

Mandaram dizer n V. que eu quiz roubar queijos

a um homem, c como clio rcsistisse que o matei. Pois isso

nño (- vcrdadc: dove de entender que ae quizesse roubar

os qui-ijo5 ao homum e clle resistisse P eu o matnssc não

tinha .so quatro :intros de Penitenciaria ou sois de Africa,

apanhava mas era a. ultima pena. e d'csscs quatro annos

so estive na Penitenciaria 1th mezes; c depois salii para a

liberdade.

Vou dizer como isto foi para V. vur que t'- mentira o

que n correspondente lhe mandou dizcr. Eu estava na ta»

horna da tia Anna do Margarida quando chegou a porta o

homcm dos queijos, e clic perguntou: O' tl-Annn vocô qncr

queijos? Respondeu o fill“) Jusé. que andava a jogar n hola

mais cn: "A rainha mão. não está cá, foi a Lisboa, mas dci-

Xo ficar duzia e mcia de queijos., N'islo venho eu c digo:

a'O' tio Germano. dê cú (lots queijos., Elle, olhando para

mini. disse: O' maroto. tu ainda metes fatia para a minha

banda? Os queijos tenho eu aqui no trosso do meu pau.,

N'isto ia para saltar abaixo do burro: ou vrndo que elle

me queria dar com o pau, saltci um pulo e tirei-lhe o

pau da mito, e mandei-lhe uma paulada com elle, e elle foi

de gangao o cnhiu corn a cabeça cm cima de um monte de

pedra aonde ficou muito ferido: n'isto elle gritou, acudiram

os cabos da policia c prcnilorum-mc e dah¡ iu¡ para a ca-

deia do Barreiro, e do llarrciro fui para u cadeia de Alde-

galcgu onde. respondi om audiencia de juryr

F. o ferido? O ferido foi para o Hespital de S. José, onde

esteve trinta e cinco dias, e depois veio curado c sú ao

fim de uns seis mczes é que morreu- Ora ja V. dove vcr

que não fui eu quo o matei: por isso já V. vu”: que uíto snu

ladrño o assassino como esse bom cidadão que o informa

profundo., dizendo que eu era conhecido n'esta regido por

ladrão e assassino: pois eu sou conhecido mas (e por um

homem honrado. Tonho oito filhos c alguns já crcadOs com

o suor do meu corpo, e os que ainda nao estão criados.

não preciso que venha a Republica para (is criar: que gru-

Ças a Deus alem de ser _iii um homem velho ainda posso

cavar com uma enciiada para lhes dar decomor, com ajuda

dos meus filhos mais vollms.

Pois mandou rlizcr o hom cidadão que o João Padre

Nosso imagina que cm vindo n republica que deixa de ca-

var ou que vao .sor ajudante do Faz-tudo; pois engana-He.

que cu não espero cú por isso no meu tempo, nom em tem-

po dos meus filhos. Agora o bom cidadão, que mandou (li-

zcr isso a V.. é que imagina quo por cnuan do Padre Nos-

so lor o Mundo que é que vom a republica, c depois quc

se ella vier que tenho d'ir para ajudante (io pau-nome. Pois

elle escusa de ter medo d'issu que nunca a cá veremos no

nosso tempo.

Viva o grande thalassa! que deshonra um chefe de fa-

milia por um crime pelo qual respondeu ha vinte cinco an

nos! Sou como o (minñt'l do. llaley que !só apparece de ?ti

um 'Ill annns: o meu crime lnmhom npparcce do '25 em :5

annos . . . Louvado aeja Deus para scmprc l ..

\'. Desculpe-me se esta rurtu nao for bcm csoriptn. por-

que já ha dois annos que não pego na pena para escrever.

3 do junho de illll)

João Gomes Pad/'e Nosso
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Villa Nova d'Ourem

C.
o
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Cruzes, canhoto. o que ahi vae por esse concelho!

No dia i¡ correu n'esta lea, como certo,que linha rt-lwn-

tado uma revolução na capital, que tinha sido (lt-.posto o

governo, e que S. Magestade tinha ombarcadu n'um vaso do

guerra.

Que o chefe republicano, d'esta villa. o caixa de graxa.

tinha sido convidado pelo directorio, para assumir a presi-

GoHegã

t . . . Sr. Homem Clzrislo.

Nunca me tinha passado pela mento ter de o vir incom-

modar, a pedir-lhe nas Culuuuas do seu lntemerato semana-

rin nm pouco de espaço. para uma desafronta. se ln¡ dias

n um infante pasqnim que vi a luz da publicidade ca no

hnrgo. elle me não viesse tnmmmodar; publicando na secção

criticas :rum crillco e asignadn com o pcsudonimo José

d'Abuiada, uma serie dc baboseiras lançadas sobre trez hn-

mons que pela sua conducta. todo o povo d'aqui estima o

respeita.

Nao viria porem incmumodul-o se José d'Aholada que outro

níto é senão o redactor do mesmo intamissimn pasquim,

fosse personagem que uma voz ou outraapparecessccmal-

gum centro de cavaco, porque fosse onde fosse, medir-lhe

hia as costas com a minha bengala e marcelo-bia cortando-

thr- uma orelha para despreso. infelizmente porem. o palito

que não passa d'um covardito c alem d'isso tendo por corln

presente, ns duas trcnicndas tareias que ha tempos apanhou

devido a insultos que a rapazes honestos d'aqui deriglu, ra-

zao porque não se atreve a nahlr senão de casa para a re-

los typogrzrphla que e mesmo defronte da casa onde reside

sendo por isso de todo impossivcl mcdi-lo como minha bem-

gaia c aluputar-lhe parti- ou lolia uma orelha*

Pelo que o malandrim dll. do jornal de V. pi'nic avaliar

do que ostnl'o o o hillrc; no entanto dou a V. uns pequenos

dados e mais terão de eêr se o canalha tiver a ousadia de

vir depuis disto ufl'ender o. minlm pessoa, ou os meus nnii-

Lá foi o homem para a camara fazer o mais

truancsco discurso que as paredes d'aquella salta

jámais registaram. Divertiu os collegas, divertiu

os continuos,divertiu as galerias, cheias por causa

dos reclaines do Seculo, divertiu os ministros e

principalmente o Beirão que com a .sua fleuma

habitual estava na sua cadeira de Presidente do

conselho como se nada fosse com elle. Arroyo

poupou todos os ministros, nem uma palavra

teve para lhes censurar o mais insignificante

acto.

Todas as suas furias, todas as suas bravezas,

todas as suas apopleticas objurgatorias foram

para Beirão. Pois se elle tinha dicto: ou não

faço! Portanto só este lhe merecia o ribombar

da tempestade que lhe rugia em todo o seu ser.

Faziam causa commum com elle Alpoim, prin-

cipalmente Teixeira rle Sousa, Zé d'Azevedo o

Baracho.

Quando todos imaginavam que Beirão respon-

deria irado e no mesmo tom,responde unicamente

por dever do seu cargo, como se a catadupa de

improperios que Arroyo despediu não fosse com

elle. Fez um discurso d'uma grande elevação,

sem se desconoertar, discurso d'um verdadeiro

homem de Estado. Eu se estivesse no logar do

Beirão, não tinha respondido assim. Tinha-me le-

vantado com o mesmo apparato. com o mesmo

sangue frio, com a mesma t'leuma o dizia:

r Sr. Presidente: V. Exu e a camara viram

a furia com que o digno Par me atacou: mas o

que V. Ex.“ não sabe, é 0 motivo do estado pa-

thologico de S. Exa.

Elle está assim tão desesperado comigo por

que me mandou pedir que o nomeasse Embaixa-

dor junto do Vaticano e eu mandei-lhe dizer que

não.

Tenho dicto. n

Este seria o mais eloqueate discurso, o mais

fulminante discurso,o mais demosthenico discurso

ue o sr. Beirão poderia fazer em resposta ás

iatribes, improprias d'nma camara do gente

grave e seria proferidas por Arroyo.

delicia; os magualcs cm granito I'.()I'I'('llit, dirigiam-se ao tasco

do nobre rhot'o, c o homcusintio, (aqui cmprcgunios este do-

minuitivo por llic catar a calhar.) já sc via parvo com tantas

pretensões que não podia satisfazer pelos compromissos ja

contratados.

Para as pastas d'um governo provisorio jii havia mil pre-

tendentes, mas sua cxccllcncia, onm mma alfa cri/crio, ja as

tinha distribuido prla seguinte forma: presidonoia e extrai¡-

geiros, Antonio Costa: reino, Arthur d'Oliveiru Santos; obras

publicas, Francisco José Góes: guerra. Joaquim Fernandes

Cordciro; marinha. Ildefonso Marin Fernandes; justiça, .lua.

quim Pereira; o para a fazenda, Augusto Nunes.

.la se !alla em perseguiçõespoliticas, (lnndirsn como cer-

tas as demissões. da Paulo Cancella. Teixeira de Souza,

lili-tio o Souza, e Antonio d'Azovodo tiastello Branco, sendo

indigitados para a procuradoria rcgia, Manuel Joaquim d'Oll-

veira; para a allandega, Francisco Lopes Ferreira; para o

banco de Portugal, Silvino Reis: e para a penitenciuria. Sotero

Cain da Silva Neves. Consta mais que para governador civil

d'estc districto serii nomeado Antonio Manuel Rolim e secre-

tario geral, Idalynu Pereira: de todas estas resoluções foi

dada parte ao directorio por telegrnmma na cil'rn do chefe.

A' ultima hora o Povo d'Onrem, continua no mesmo Listado

melindroso, em nova conferencia descobriu-Se que a doença

é na capinha, hoje às seis horas da tarde, foi attixado pelo

seu incançavcl cnfurmeim osr. Philippe Vieira Maliro. o bo-

letim á porta do hotel Lérias. que marcava dt." grau:: do

j-ebre.

?resume-se que o infeliz leva o mesmo caminho que a

sua mana: n Voz.

.id se trata de escolher 0 local para um tnnusuleu para

os lados do Carvalhal, proximo a porta do ar. Emygdio da

Graça.
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gos alvciados.

Esto traste já foi morno-chico, como porem não passa

d'um reles escrevinhador. n'unca passou de mestre escola.

mas um mestre escola manhoso, corrido de todas as terras

onde esteve exercendo o mxlgisterio o da ultima que se me

into falha u memoria foi Alcanedo, até a pedra foi expul-

so; corrido enfim do toda a parte e despresado por todos e

tú cntño demitido; veio assentar arraiais aqui na (iollegã

'abriu uma bodcga com dinheiros¡ surripiados a uma tia da

mulher, mas teve tambem dodoixur u estabelecimento depois

de ter caloteado meio mundo, viveu algum tempo de expe-

dientes (como ainda hoje vive) ate que tomou dotrcspassa

uma retos typographia, cujos trabalhos sito porcos como

puma e sebcnttto é o seu propriectario. dando entao a luz um

abortoainho pulha muito palha, aqne deun pomposo lllu.lu do

Campo de Gallega. como se os fertilissirnus campos da Gol-

leg¡ a nata de boas terras de Portugal, podem ter semelhan-

ça com aquclla reles pasqutm, veio formar uma estiagem na

ugmentado com muitas sortes novas de ef-

feíto surprehcndente, e com especialidade

a dança phantastlca, o Espelho encan-

tado e uma Mulher queimada viva.

illustrado com mais de 100 gravuras.~Preço,

partido republicano para o regenemdor-toixeirista o Dr. Fra- 300 réis.

Peniche

("om armas, bagagens e cavallos acaba de passar do

záo. Não deve surprehender tal acontecimento. porque o A' venda nas principales livrarias, kiosques e

ideal d'aquelles dois partidos esta hoje quasi identificado; e tabacarias.

por isso o Dr.. que é um medioâhahil oestudiuso, mas com _Deposito geral, Casa dç Variedades, de .l. G.

uma cabeça muito sonhadora do coisas grandes, põe oramo Oliveira, Lalçada do (iarcia, n.0 38,1.v-Lisboa.
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Canalisaçõea p'ara agua. ga¡ e aoetylene,

Gazometros para acetylene om ohapa

de ferro chumbada. com um e dois ge-

radoresms mais praticas, solldos e eco-

nomlcos

Absoluta segurança e simplicidade no

funccionamento.

rior. Carbonato dividi

O mais perfeito purifica-

dor até hoje conhecido. Accumulador inte-

do em secções. Gazo-

metros para bordo. Montagens garantidas o

economicas.

Pedir preços e condições a

n. HNSELMO a of

LARGO DE 8. DOMINGOS, 20

LISBOA

 

Por se ter atrazado a impressão do vo-

lume sobre a revolta

annunclado. continua

dos assignantes que

do Porto que temos

aberta a lnscripção

o pretenderem.

Preço da assignatura: 700 réis. franco de

porte.

 

inneis electrico

 

outra todas as doen-

ças nervosas, rhcu-

matismo, impoten-

cia e dôres do cabeça.

Preço:: - Annel ele-

ctrico simples, 200 ruiis;

com força dupla, 3th

réis.

Annel

gnetico em double ouro

a duas correntes, 500

reis: o mesmo a tres

correntes, 800 rI'-is.

Annel electro-ma-

gnetlco a tres oorren~

tes, cinzolado em dou-

ble, ouro,superior, 1$0tltl

reis.

Remette-se a quem

enviar a importancia e

mais 2.5 reis para o

porte.

Pedidos a J. (i. Oli-

veira. Calçada do Gar-

cia, 38, 1.0-LISBOA.

  

Deposito de bar-

reles de todos

ostyposdoia-

brico d ' este

concelho

A mercadoria é posta

:i nessa custa na estação

de Pombal.

0 maior deposito

de adubos chlmlcos

na região do Zezere.

Este artigo que de an-l

no para anno tem desen-

volvido grandes vendas,

pode expedir-se nas es-

tações de Lisboa, Bar-

reiro ou na Povoa.

Pedidos a Manoel Ro-

drlgues _Largo do Adro

~ Pedrogam Grande.

electro-ma-i

Q-_E

Typngraphia E

r_ a vapor

DO

Povo de Aveiro

N 'e s t a typographia,

  

montada com ma-

terial extraogeiro

de primeira ordem. das

rasas Bauer, Schelter,

Berthol, Klinkardt, ln-

geni'rost,Dietz 8: Listing,

Albert & C.n. Turlol,

se fazem todos ostra-

balhos typographicos,

como livros. revistas,

jornaes, prospectos, t'a-

cturas, bilhetes de vi-

sita. bilhetes de estabe-

cimentos.memoranduns,

estatutos, circulares, etc.,

etc.

Toda a corresponden-

cia édirigida paraAveiro,

a Francisco Manuel Ho-

mem Chrisio, proprieta-

rio e director do Povo

de Aveiro.

«É

Basa de

variedades

 

(Unica neste genero

em Portugal)

 

Apparelhos de presti-

digitação e interessantes

novidades de Paris e

Berlim.

Remette-se gratis o

novo catalogo illustrado

com beilos desenhos.

Pedidos a J. Cr. Oli-

veira, calçada do (iar-

cia, 28, 1."-Lisboa.  


